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P í S T R U C C I Ó N F Ú B U C A 

P R O Y E C T O ^ ^ A N T I G U O 

i N® h a c e m u c h o s d ías , i m p u l s a d o s p o r io 
jttiuclio q u e en e s t e s e g u n d a época de E i i 
¡©EBATB i n t e r e s a t o d a cues t ión q u e con l a 
l enseñaHza se r e l ac iona , p o r ser és ta l a 
base m á s s e g u r a del e n g r a n d e c i m i e n t o de 
3a P a t r i a , y a g u i j o n e a d o s p o r los f r e c u e n 
t e s e s t ímu los q u e d e f u e r a n o s l l e g a n , p u 
b l i camos u n e d i t o r i a l q u e t r a t a b a d e exá
m e n e s , pe ro , con el p r o p ó s i t o de a h o n d a r 
m á s en m a t e r i a t a n i m p o r t a n t e . 

Si se r e u n i e r a c u a n t o e n E s p a ñ a se h a 
esc r i to p o r el P r o f e s o r a d o , p o r los m i n i s 
t r o s y ix)r la ? r e n s a , c o n t r a los e x á m e n e s , 
e n l a f o r m a q u e éstos se h a c e n hoy , h a b r í a 
p a r a f o r m a r u n a r e g u l a r b ib l io teca . 

Y a en 1886, los C l a u s t r o s de los I n s t i t n -
4<», evacuando una consuha lieeha por 
d señor Alboreda, se deeía.raron contra 
, r íos á los e x á m e n e s p o r a s i g n a t u r a s , ó 
f racc ión d e a s i g n a t u r a s . O t r a s m u c h a s 
c o n s u l t a s se h a n h e c h o of íc ia lmente con 
p o s t e r i o r i d a d , y en casi t o d a s el las se h a 

; v is to la m i s m a t e n d e n c i a en las r eapues -

, t as . 
C o n r e l a c i ó n á, este p u n t o conc re to , de -

: cía el conde de R o m a n o n e s en 1910. en 
u n a Memoria , que , s i endo m i n i s t r o de I n s -

• t r a c c i ó n p ú b l i c a , elevó á, l a s C o r t e s : 

" A o t r a f o r m a de surmenagc es necesa
rio a t e n d e r , t a m b i é n , r á p i d a m e n t e ; á l a 
p r o d u c i d a p o r los e x á m e n e s , ó, m e j o r d i -
elio, p o r la p r e p a r a c i ó n i n t e n s í s i m a qvie 
ellos r e q u i e r e n de los a l u m n o s . " 

" A u n t r a y e n d o del p r o p ó s i t o de t r a e r ú 
co lac ión c o n s t a n t e m e n t e lo q u e en el ex-

. t r a n j e r o se hace , es necesa r io , c o n s i g n a r 
. a q u í , como h e c h o e v i d e n t e , q u e en n i n g u -
; n a p a r t e , en n i n g ú n pa í s , f u e r a de E s p a -
; ña , ex i s t en y a los e x á m e n e s p o r a s ign a t u 

j a s t a l como noso t ro s los t e n e m o s . " 

" L o s e x á m e n e s , c u a n ¿lo ex i s t en , lo son 
p o r g r a d o s de e n s e ñ a n z a , t o d o lo m á s p o r 
g r u p o s de a s i g n a t u r a s s im i l a r e s , y á es ta 
f ó r m u l a , q u e cons ide ro como u n míni
mum, c ree el m i n i s t r o firmante q u e pode
mos y debemos ir desde luego, á lo m e n o s , 
en lo q u e á s e g u n d a e n s e ñ a n z a se re f ie re . " 

C r e e m o s q u e l a s a f i rmac iones h e c h a s 
p o r el a c t u a l p r e s i d e n t e del Conse jo d e 
m i n i s t r o s , y , sob re t odo , l a s p a l a b r a s p o r 
noso t ro s s u b r a y a d a s , n o d e j a n l u g a r a 
d u d a . 

I>esde q u e el conde de R o m a n o n e s , en 
1910 , en docum.ento oficial, se e x p r e s ó en 
t a n exp l íc i tos téi-minos, d i r i g i é n d o s e á l a s 
Cor t e s , po i el M i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a h a n p a s a d o seis m i n i s t r o s , dos de 
ellos c a t e d r á t i c o s , y n i n g u n o , q u e sepa
mos , h a v u e l t o á o c u p a r s e e n las promes,as 
h e c h a s p o r el a c t u a l p r e s i d e n t e de l Conse 
jo . U n o d e esos m i n i s t r o s , el S r . L ó p e z 
M u ñ o z , e n el dec re to de I n s p e c c i o n e s , h izo 
lo Cont ra r io de lo q u e el a c t u a l p r e s i d e n t e 
de l Conse jo se p r o p o n í a en el R e a l d e c r e t o 
de 1910. 

r e g l a geHera i , él n o t e r m i n a , y q u e contie-"' 
n e l as lecc iones p o r c e n t e n a r e s . 

Q u e el p r o g r a m a oficial c o a i t e l a l ibe r 
t a d d e l p r o f e s o r , s e g ú n a d u c e n a l g u n o s , 
p a r a q u e el d e s o r d e n p e r d u r e , es r a z ó n es
pec iosa é i n o c e n t e q u e n o comvenee ' á n a 
d ie . 

P o r f o r t u n a , e n t r e l a s t e n d e n c i a s ^ p o l í t i -
eas m.ás o p u e s t a s , h a y cas i u n a n i m i d a d en 
l a o p i n i ó n de l p r o g r a m a ú m e o . 

P a r a s o l u c i o n a r e s t a i m p o r t a - n t í s i m a 
cues t ión , h a c e f a l t a r e s o l v e r p r e v i « n e n . t e 
dos p u n t o s : 

P r i m e r o , la d i fer 'eneia e n t r e lo q u e es y 
debe se r u n p r o g r a m a y lo q u e es u n cues
t i o n a r i o , y s e g u n d o , q u i é n d e b e s e r el en 
c a r g a d o d e h a c e r el p r o g r a m a y q u i é n el 
c u e s t i o n a r i o . 

E s t o s dos p u n t o s , p o r s u i m p o r t a n c i a , 
s e r á n m o t i v o de o t r o a r t í c u l o . 

B. ASGHAM 

L O S P R O P A G A M D I S T A S C A U S E R I E P A R I S I É N 

POR TELÉGRAFO 

Loí 'ara t rág ica de u a soldado. 

V I E N A 18. 

Eij el cuartel de Infanter ía de la Guardia 
ha. ocurrido un gj'avísimo suceso. 

Un soldado, presa súbitamente de un ata
que de locura, ha hecho varios disparos de 
fusil contra el capi tán Eeisenkpz, hiriendo á 
éste gravemente. 

Algunos és. los proyectiles alcanzaron á la 
condesa i far ia i ía Bolza, hija, y á un sub-
ofieiaJ. 

Las tres personas corivei"saban formando un 
gru)>o, cuando el soldado hizo sus disparos. 

Inmediatamente de realizado el acto, el sol
dado se arrojó al exterior por uua_ ventana, 
quedando gi'avjsirjiamente herido. 

A consecuencia de las lesiones sufridas, fa
llecieron pocos momentos después el soldado y 
la-condesa. 

EJI caiiitán está moribundo. 
Ei suboficial sólo padece leves heridas. 

¿Dimis ión de Berch toW? 

P A R Í S 18. 

Un despacho de Vieua, publicado por el pe-
liódicü Excelsior, da como seguro que el mi
nistro de Negocios Ext ran jeros , conde Bercli-
told, ha pi-esentado la dimisión, debiendo ser 
en breve sustituido por el conde Tisza, presi
dente del Gobierno húnga;ro, por el conde Bi-
linski ó por el príncipe de Fnr tenberg . 

Atrihuyo la dimisión al fracaso recientemen
te sufrido por Berchtold en las gestiones refe
rentes al asunto balkánico. 

Según otro despacho recibido del mismo ori
gen poi' el Journal, es cierto lo de la dimisió.n, 
pei'o el Emperador se ha negadio terminante-
niente á admitirla. 

Nouibramien to . 

V I E N A 18. 
La Prensa de e.9ta capital asegura que hoy 

quedará firmado por el Emperador el nombra
miento de inspector general de todas las fuer
zas inilitares de la Monarquía, á favor del Ar 
chiduque Francisco Fernando . 

E I V A D E S E L L A 18. 9. 

E n la tarde de ayer dio su anunciada con
ferencia en este pueblo el eioc^^ente orador y 
valioso miembro de la A. N. de J . P . don 
Gerardo Eequejo Velarde. 

E l acto tuvo lugar en el hermoso teatro Ar
guelles. 

La concurrencia fué numerosísima. 
Ocuparon los puestos de la pi'esideucia el 

celoso párroco -de Rivadesella, el señor alcalde, 
el notario D. Víctor Lavandera y la J u n t a 
directiva del Pa t rona to obrero en pleno. 

Hizo la presentación del _,orador el Sr. La
vandera, ¡joniendo de relieve en sentidos pá
rrafos, llenos de afecto y eaiiño, las dot«s que 
adornan al Sr. Eequejo, y dedicando frases 
de alabanza y encomio á la Asociación de Pro
pagandistas, que va sembrando en España 
una acción fecundísima dentro del orden social | A" todas las divergencias en las concepciones 
y despertando en todos los pueblos el espíritu de la ciudad futura, crea la unidad socialista. 

El^ARTCIJIjO^Nfe© 

Ayer empegó á ceiebrtwse en París un-C<n¡-
g-reso ffe la Aua-rq-uía-. 

Celehrémosio. 
Un Conijreso es ya una especie de Parla-

mento, y la acción ant ipar lamentar ia era una 
de las cuesrÁones inscritas en el o-rden ó en la 
Orden del día. 

Y luego, ¡Bcnir con, órdenes del día. ni de la, 
noche en un Congreso de anarquistas! 

Aquello fué la casa de tóermie. Boque. 
Los nnarqmstas no admúten la delegación de 

poder er>j nin-giina, ^orm-a,: monarca absohico ó 
rcpresentatico, rey ó presidente constiíumonal, 
magistrado ó delegado, nadie tiene el derec.fw 
de pensar, de hablar ó ds obrar en nombre de 
una colectividad. Este es el artículo único del 
credo^. el laso d-e toaas las seetcns anarquistas, 
asi como la aholicián de la propied-ad, á pesar 

adormilado de los católicos. 
Canta después en brillantes períodos el rei

nado social de Cristo, y termina haciendo en 
un p-árrafo, maravilloso por lo conciso y pro
fundo, la historia de todas aquellas sectas que 
se dicen religiones y la hist-oria de la religión 
católica, única verdadera. 

Seguidamente el presidente del acto conce
de la pa labra al Sr. Eequejo. 

u n a salva de aplausos ensordecedora, ruido
sísima, acoge al entusiasta propagandis ta . Se 
oyen repetidos vivas, y e! público, que aba
rrota el teatro, puesto en pie, dispensa al ora
dor «na ovación indescriptible. 

E l Sr. Eequejo saluda en briosos párrafos 
al pueblo do Rivadesella. 

Saluda después á los obreros, y les dice que 

La ceremonia, que será solemnísima, tíenárá 
lugar en la cripta <ie la Almudena. 

Pa ra festejar tan fausto suceso se celebra
r á en el Regio Alcázar un espléndido ban
quete. 

PETWíaN DE MANO 
E n Bíaj'rrtz ha sido pedida la mano <ie la' 

marquesa de Cam.piUos, hija mayor de la con
desa de Aleobierre, p a r a el marqués de iMlar-
bais, distinguido oficial de la Escolta Real, é 
hijo de los duques de T'Serclaes Tilly. 

Enviamos mil enhorabuenas á los futuros 
eswsos . 

FALLECIMIENTO 

En Bilbao ha entregado &*u alma á Dies el 
fervoroso caballero católico D. José Domingo 
de Cribe y Eiorduy, y en Cabreros del Monte 
(Valladolid), la virtuosa señorita doña Móniea 
González Busnadiego, hermana 'de nuestro com
pañero en la Prensa el redactor del querido 
colega El C-orreo Español D. Anacleto. 

Reciban las respectivas familias la expre
sión de nuestro pésame más sentido. 

M I R A N D O A I ^ E D E D O R 

Pero ese principio era desconocido y nega 
do ayer por los anarquizas reunidos en Con
greso. En la casa de los sindicados, donde se 
celebraba, el Congreso, hicieron irrupción bru
tal los ''pMi-os'- de la a,narquí<i, dieron patas 
arriba con la presidencia, y con la mesaj y se 
instalaron cómodamente á tomar parte en los 
debates y á imponer stis soluciones, porque 
ellos eran la, fuerza, es decir, la anarquia. 

¡A.dmirable caos! Los delegados, en núme-
ro de ciento, representaban una cim7mttefm\ ^^^ ^, j ^ ^ ^ ^ ^ j„ esperaban los al tos em-
de agrupaciones de Parts y de pr-omncias. En \,^,^,^^^^^ ^^ j ^ Sociedad española y jefes y 

oficiales de Marina. 

POR TELEGKATO 
B-'ERROL 18. 

P a r a cumpl imenta r al señor min is t ro de 
Mar ina fueron hoy, á las nueve de la m a ñ a 
na, á !a Capitanía, los comandantes de los 
buques a lemanes , acompañados de su cón
sul. 

A las t res de la t a r d e debía ir el señor 
Gimeno á los buques a lemanes , pa ra devol
ver la visita de cortesía. Allí será recibido 
con honores , y se le dará un "cl iampagne, , . 

151 a-roraxado "España , , . 

A las once de la m a ñ a n a fué el minis t ro 
á visitar nues t ro acorazado de guer ra . 

Le acompañó eí comandan te genera l del 
Arsenal , D. August-o Miranda. 

vano, ante la invasión de los anarquistas indi-
viduali,stas, sacaban sus papeles mojadas para 
acreditar su delegación... ¡Ésos negadores afir-
mabam,, esos subversivos edificaban! Los ta-
quigrafoK no pudieron, á causa del tumulto. 

va a hablarles, no en el lenguaje de mitin, apuntar las palabras históricas pronunciadas 
porque no es menester enfervorizar á quienes I e« la primera sesión del Congreso anarquista, 

-^ 

orna 
POE TELEGKAFO 

ROMA 18. 
E n la iglesia de Nuest ra Señora de Araoeli, 

s i tuada en la colina del Capitolio, se ha cele
brado con la mayor solemnidad la fiesta de 

E l conde de R o m a n o n e s h a d a d o b a t a - j San ta Elena v del centenario de Constantino. 
, Has s i n c u e n t o p o r l l eva r á los conse jos d e 

l a C o r o n a al S r . R u i z J i m é n e z , y n o es 
a v e n t u r a d o c r e e r q u e lo h a r á p a r a q u e su 
p r o t e g i d o y amigo c u m p l a en s u n o m b r e 

, l a s p r o n t e s a s q u e él, p o r los v a i v e n e s d e l a 
po l í t i ca , n o h a p o d i d o c u m p l i r , y a q u e n o 
es p i adoso s u p o n e r q u e t o d a s l as p r o m e s a s 
« o n t e n i d a s en el c i t a d o d o c u m e n t o f u e r o n 
mei 'a p l a t a f o r m a po l í t i ca . 

Respec to á los p r o g r a m a s oficiales q u e 
b a n d e r e g u l a r hjs e x á m e n e s , e m p e z a n d o 
p o r los d e ingreso^ m u c h o s a ñ o s h a c e t a m 
bién q u e se v i e n e c l a m a n d o p o r u n a re fo r 
m a , p o r la u n i d a d de c r i t e r i o p a r a c;ida 
m a t e r i a , s in q u e n i n g ú n m i n i s t r o haya, 
pod ido d a r so luc ión def in i t iva y e s t ab l e á 
l a a n a r q u í a q u e en es ta cues t i ón r e i n a en 
E s p a ñ a . ¿ N o es a b s u r d o q u e u n a lu runo 
q u e e s t u d i a p o r u n ndsmio p l a n oficial la 

• m i s m a m a t e r i a . M a t e m á t i c a s , p o r e j e m p l o , 
n o p u e d a e x a m i n a r s e de es ta d i s c i p l i n a en 
c u a l q u i e r a d e los e s t a b l e c i m i e n t o s del E s 
t a d o en q u e se c u r s a j ^ se e s t u d i a esa cien
cia, 'en el mJ.smo g r a d o y con los m i s m o s 
fines? 

Desde el 18o7, st)n r e p e t i d o s los i n t e n t o s 
q u e p o r los G o b i e r n o s de d i s t i n t o s e la te
r ios po l í t i cos se h a n h e c h o p a r a l l e v a r á l a 
p r á c t i c a l a enes t i ón de l p r o g r a m a ú n i c o , 

' q u e y a en la c i t a d a ley se d i s p o n í a . A este 
p r e c e p t o l ega l i n c u m p l i d o , s igu ió el con
curso de p r o g r a m a s , i d e a d o p o r el m a r 
qués d e S a r d o a l , la p u b l i c a c i ó n de p r o g r a -
-ina-s ofi-ciales, del marcjués de P i d a l , h e c h a 
en 1899 . y lo d icho en la c i t a d a M e m o r i a 
del conde de R o m a n o n e s , (jue c o p i a d a 
d i c e : 

" P a r a ello (se refiere a n t e s á los l ib ros 
d e t e x t o ) , p a r e c e el p r o c e d i m i e n t o m á s 
ú t i l , la d e t e n n i n a c i ó n , bien dcífinida y con
c re t a , d e la e x t e n s i ó n con q u e c a d a m a t e 
r i a debe ser e x p l i c a d a , lo q u e p u e d e hace r 
se m e d i a n t e u n programa único para cada 
asignatura; al qite todo.s hayan de atener
se, y que á todos, por igual, d e t e r m i n e el 
e a m p o en q u e d e b e n l a b o r a r . " 

" C o n el p r o g r a m a ún i co , b i e n t r a z a d o , 
se e v i t a r á qufí el excesivo celo d e a l g u n o s 
p ro feso res h a g a la e n s e ñ a n z a d e m a s i a d o 

; ex tensa , y con l o g r a r esto, se e v i t a r á u n a 
d e l as causas de l surmena.ge, q u e m u c h a s 
veces h a s ido s e ñ a l a d o como u n o d e los 

m á s g r a v e s de l a e n s e ñ a n z a . " 

•—En Parma , y bajo la presidencia del mi
nistro de Agricultura, que ostentaba la repre
sentación del Gobierno, se lia verificado la Ex
posición conmemorativa del maestro José 
Verdi . 

— E n una fábrica de pirotecnia de Terraci-
na se ha producido una explosión, resultando 
muer ta una mujer y otras muchas personas he
ridas.—Turchi, 

E l p á r r a f o q u e t r a n s c r i b i m o s n o p u e d e 
se r n i m á s j u s t o , n i m á s f u n d a d o en l a 

'. r e a l i d a d , n i c e n s u r a m á s d u r a y o p o r t u n a , 
p a r a aque l los p r o g r a m a s e n q u e el p r o f e 
sor , s in t e n e r e n c u e n t a la e d a d n i l a s de 
m á s m a t e r i a s qiíe u n a l u m n o t i e n e e n eí 
aaisiBO cui 'so, tira.5Sj, u n i-H-ograrna q u e , p o r 

POH TSLEGBAFO 

l ia revohición venezolana. 

N U E V A Y O R K 18. 

B'a llegado á constituir una verdadera obse
sión en todo el territorio americano lo relati
vo á la desaparición del ex Presidente de Vene
zuela general Castro. 

Créese generalmente que desde dondequiera 
que se halle influye pa ra que se activen los 
tral)ajos revolucionarios, y ajmda á mantener 
esta creencia el hecho de que en la pa r t e sud
oeste de la República ha estallado un nuevo 
movi.miento contra el Gobierno. 

En vista de ello, el general Gómez, Presi
dente actual, ha convertido su mando en una 
enérgica dictadura, que deja pequeña la ejer
cida por Castro. 

B'a anunciado que si fuera preciso Uegará 
hasta la crueldad con tal de dominar todo mo
vimiento iüsurrect ional en sus comienzos. 

Afir-tnó también al hacer tal manifestación 
que con sn proceder, aunque acaso produzca 
algunos daños individuales, todo ello i rá en 
beneficio de la Pa t r i a , que podi-á l ibrarse así 
de males muehísirno mayores y quizá i rrepa
rables. 

A preguntas qtie se han dirigido á Gómez 
acerca del parudero de Castro, ha mostrado 
aquél g iandís ima reserva. 

Respecto á este punto , nada puede afirmar
se con exactitud, pues mientras unos informes 
aseguian ,que Castro se halla en la isla de 
Buen Aire, otros señalan como sitio de estan
cia Cin:asao. 

Ijas escuat i ras en el CamssI. 

W A S H I N G T O N 18. 

íll Presidente Wilson quiere dar á la inau-
giu'ación del Canal de Panamá caracteres de 
una grandiosidad ntmca vista,. 

Siendo • la escuadra yanqui la pr imera que 
debe atra,vesar ofic?ialmente el Canal en Ene
ro de 1915, se dirigirá por el Gobierno invi
tación á las potencias p a r a que todas ellas 
envíen sus respectivas escuadras á acompañar 
á la americana en ese acto inaugirraJ. 

El punto de reunión de los buques iserá la 
hermosa rada de Hampton . 

tan altas pruebas de catolicismo continuamen
te dan, sino en conversación amistosa y fra
ternal, como de almas hermanas cjue tienen la 
misma fe, viven de una misma esperanza y 
sienten un mismo amor. (Aplausos.) 

Habla de la actual per turbación existente en 
el proletariado j de -la odiosa lucha de clases, 
cada vez más exaltada, á las cuales sólo «po
drá poner coto el gran libro del obrero, el 
l ibro del Evangelio. (Ovación delirante.) 

Describe con grandiosa elocuencia la labor 
ír iuintadora de la Iglesia á través do todos los 
t-i.-T¡iipos y enmedio de todas las persecuiát-nes. 
{Orjíación.) 

Dedica acensas censui'as á los avaros y á 
los ricos que viven en el intmdo como-si cu 
él no hubiera pobres . . . {El público, puesto 
en pie, le interrumpe, ovacioncmdole.) 

Habla del optimismo y del pesimismo, y 
se muestra par t idar io del primero, ya que con 
el pesimismo ni se Hevan á cabo grandes em
presas ni se logra encontrar- una orientación 
redentora p a r a salvar á la sociedad del peli
groso abismo á que se encuentra asomada. 

E.xcita á los obreros del Pat ronato á ser 
constantes, y les idice que más que la cantidad 
vale la calidad, ya que no es el número el 
que hace las obras, sino la buena voluntad y 
ia cíonstancia. 

Cuenta varios episodios de sus %-iajes de pro
p a g a n d a , y pone de relieve el antagonismo 
existente entre la vida pr ivada y la pública de 
muffihos de nuestros políticos. 

Anal iza la nefasta obra del socialismo en 
E s p a ñ a y Portugal . 

Y termina aconsejando á los obreros que si-
ganí siempre honrándose con el t rabajo y enal-
teciiéndose con la oración y vigorizando las 
obr:as católico-sociales, que son la única solu-
cióm p a r a l a pavorosa cuestión social, que t an 
revuel to t rae al mundo. 

L a ovación con que el público premia la 
lahior del culto propagandis ta duró largo ra to . 

E l Sr. Eequejo, lo mismo que el Pa t rona to , 
que ha tenido el acierto de t raer á Rivadese
lla á tan elocuente conferencista, han recibido 
muchas felicitaciones. 

Merece especialísima mención la distingui
da señora doña Enr iqueta Menéndez Pida!, 
viuda de Fuentes , dama ilustre, que ha toma
do pa r te activísima en ia organización de t an 
hermoso acto, y que en beneficio de Rivade
sella hace grandes sacrificios. 

Dícese que en Sept iembie vendrá á este 
pueblo, con objeto de dar una conferencia, 
el Sr. López Vívigo. 

Abrígase el propósi to de pedir á la Asocia
ción de Propagandis tas que en el invierno 
envíe algunos de sus oradores á dar conferen
cias á los obreros de este Patronato.—Días 
Pereiro. 

im BABNA 

S i ^ e r y VásMjiieK Oa-no. 

M U R C I A 18. 

En el par t ido de Baerta se ha celebrado un 
gTÉMÜoso mitin -de propaganda católico-agra
r ia . 

Asistió un inmenso gentío. 
Hicieron uso de la palabra el entusiasta pro

pagandis ta de la A. C. N. de J . P . D. F r a n 
cisco Sigier, que goza áe grandes simpatías 
en, toda la región, y el secretario del Sindicato 
eatól'ieo, Sr. Vázquez Cano. 

Ambos oradores dieron á conocer á los huer 
taños las ventajas de la shídieación y el fun
cionamiento de un Sindicato, explicándoles de
tenidamente cuanto se refiere á oatnpos de ex
perimentación, compras y ventas en común, 
Caja de Ahorros, seguros, etc. 

- Los propagaudistais lian obtenido un éxito 
colosal, pues la J u n t a del Sindícate obrero so-
eialiíta, que se ha,bía constituido días antes en 
virtud de la propagarhia sectaria llevada á 
efecto en esta región, se adhirió á los Sindi-
cates católicos, abandonando sus tendencias 
perniciosas. 
• B1 Sr. Sigier t raba ja activamente, p repa
rando míe vos mítines en otros pueblos de la 
veo-a. 

tan anárquico y tan divertido. 
La reunión era en la rué Ca,mironne. Se 

cuenta que á toda esa ostentación- de papelea 
respondían los anarquistas individuwlistas con 
la enérgica palab)n perfumada de Cambron-
ne en Waterlóo... 

En este conflicto estoy con los OMurquistas 
disidentes. No vale la pena de ser anarqiiista, 
es decir,, de haber renegado de todo, de haber
se libertado de todos los prejuicios, de Jtaber 
sacudido iodos los yugos, para luego encontrar
se con unos majaderos que presiden, que ha
blan, de órdenes del día y qtie llaman al or
den... ¡No hay más orden que el desorden! 

— ¡Yo no quiero plan!—exclama furioso en 
i'iía piececiJ'ff^.eómica un soldado á qiden en 
una sedición úilitar hacen general y le pregun
tan qué plan tiene contra los enemigos—. ¡7o, 
ni tengo plan ni quiero que le tenga nadie! 
¡Al primero que me hable de plan lo fusilo! 
¡Se va con los eamaradas donde haga falta, y 
se pega! 

Así, los a)wrquistas individualistas fueron 
donde hacía falta y pegaron á los congresis
tas. 

Pero... fueron juntos y se concertaron para 
ir á pegar. Tampoco éstos scm anarquistas, 
porque la anurquía no admite orden ni con
cierto. 

ECHAUFJ 

Hallábanse los delegados de la casa cons
t ruc to ra , Sres. Spiels, Agui r re y Rechea. 

Por la oficialidad le dio la bieavenida el 
comandan te D. J u a n Carranza . 

El Sr. Gimeno recorr ió de ten idamente to
do el buque y s-e most ró con g ran contenta
miento do él. 

Elogió mucho la caja que ha de guairdar 
la bandera de combate . 

iSl buque será en t regado á los mar inos de 
gue r r a el mes de Sept iembre. 

Se asegura qne la bandera será entregat ia 
en Bilbao el día 2.5_^del próximo. 

Es tá siendo objeto de comentar ios el pro
pósito del minis t ro de llevar á Cartagena! el 
acorazado antes de monta r se el a rmamen to , 
con el fin ds que asista á la revis ta r>a,val en 
honor del Pres idente de la ReTmbliea Fran,-. 
cesa. 

151 Sr. Gimeno ha invitado á cenar á las 
au tor idades . 

Es ta noche .se le obsequiará con una ^ -
i^enata. 

Po r ia t a r d e l iará una visita al Arsenal . 
•Mañana pa r t i r á pa ra Madrid. 
— ^ # • ^ • 

París, 16 de Agosto. 

laje d ^ romeare 
POB TELBGE-AFO 

J..a cuiia pol í t ica del P res iden te . 

COMMERCY 18. 
Es ta ciudad ha sido visitada por M. Poiu-

caré, y en ella se le ha hecho una acogida 
llen_a de entusiasmo, que se ha traducido en 
conlmuas ovaciones del pueblo. 

E l Pres idente no ha cesado d-e recordar cfoe 
aquí fué donde comenzó hace muchos años su 
^^da política. 

E n su paseo por la población y en las visi-
trrs hechas á los lugares más importantes de la 
mi-sma, le ha ae-ompañado el presidente! del 
Consejo. 

E n las afueras de ia ciudad se Ita construi
do un cobertizo p a r a aeroplanos en un peque
ño aeródromo. 

H o y lo ha inaugurado M. Poincaré. 
Al llegar éste al meneionad-o sitio, se eleva

ron simultáneamente tres aeroplanos milita
res, que, después de breves evotueJones, ate
rr izaron magníficamente. 

Después, los aviadores civiles Garros y Aii-
clemau volaron ccm sus respectivos aparatos , 
a^partándose del campo de aviaciúa y dando 
algunas vueltas sobre la ciudad. 

Todos los presentes apteudieron frenética
mente á las avi-adores, siendo Poincaré el ini
ciador de las merecidas ovacioaes. 

VIAJES 

E n uso de licencáa ha llegado á Madrid el 
cónsul de Eispaña en Gasablanca, D. Lxds 
Ariño. 

— H a n sal ido: p a r a Cauterets, la condesa 
viuda <!e Eleta, y para Zaratiz, la señora viu
da de Garrea . 

-—De Betelu ha regresado la condesa de 
Tavdra. 

—Se ha trasladado de SevIIla á Salles de 
Bearn el conde de Agiiiar. 

KN CUARTA P I J A W A 

-s d© Pickwick 

BAUTIZO 

E n Torrelodones Ira recibido las aguas ban-
íiismales el primogénito de los señores de 
]^uiz J iménez (D. Joaquín) . 

Al neófito le apadr inaron los condes de Rio-
manones, representados en la solemne cere
monia, por el general Cortés y su señora, pa-
3res políticos del Sr. Ruiz Jiménez. 

CONVERSIÓN AL.CATOLICISMO 
Dase jm- como segura la noticia qu-e estos 

4ías circuló veladamente p o r la Prensa acer
osa de la conversión as! catolicismo de la Prince-
•sa Beatriz de Sajonia-Cobm-go, esposa de 
^ . A. e! In fan te Don Alfonso, hijo de la I n 
fanta Doña -'Eulalia. 

i ^ primeros de Octubi-e recibirá la Princesa 
i fermos y cinco heridos. , -Beatriz el Sacramento del Bautismo de manos 

Fueron recibidas en k «. 'aeión por las a n - p i e ! excelentísimo señor Nuncio aipo.stó51fo de 
„;j«.ri.^ ,v,m*-„,.„.-,.->" - •'^^•., I ^ o Santidad. .^"'^- -'^ - * ^ • 

n losipltsi 

POH TELEGEAFO 
Tíwqnía no cederá Andrinópol is . 

C O N S T A N T I N O P L A 1 8 . 
En t r e los muchos asuntos de gobierno rela

cionados con la pasada guerra que atraen la 
atención pública, no hay ninguno en qtie los 
propósitos oficiales se concentren y se dejen 
traslucir tanto como en el referente á la po
sesión dte Andrinópolis y de la Tracia entera. 

Es cosa indiscutible que el Gobierim oto
mano, lejos de vacilar en cuanto á- la deja
ción de Andrinópolis, está completamente de
cidido á llevar á cabo i a ocupación total de la 
Tracia, cuesto lo que cueste, incluyendo en 
primer lugar entre las posibilidades de peligro 
el de una giterra con Bulgaria. 

No se cree aquí posible que las potencias 
europeas ayuden á Bulgaria si ésta inicia la 
operación contra Tarquía . En ewaato á Bulga
ria, sin ayudas ajenas, se la siqDone harto 
quebrantada pa ra intentar nuevas aventuras, 
ai menos en un momento tan inmediato á los 
tremendos descalabros sufridos. Y si contra 
toda probabilidad hubiera naciones qtte se
cundaran los proyectos de Bulgaria respecto 
de Andrinópolis, el Gobierno otomano cuenta 
con seguros apoyos que equilibrarían grande-
níente las fuerzas. 

De todas maneras, e lEjércr t r ) turco puesto 
hoy en pie de guerra so compone de 240.000 
hombres, habiendo 2.50.000 más, dispuestos á 
auxiliar ó susti t túr á estos primeros. 

—De Belgrado dicen que las potencias han 
entregado á M. Patehuch una nota colectiva 
referente á la evacuación definitiva de Alba
nia. 

—^El Rey Constantino marchó ayer des<te 
Salónica p a r a Phalena y Atenas. 

l ia intei'vencíOT» de I ta l ia . 

R O M A 18. 
El periódico La Tribuna afirma, que Ital ia , 

sin conmoveree ante perjudiciales sentimenta
lismos, en la cuestión balkánica seguirá la opi
nión de Europa . 

—^Sábese que el ministro del Exter ior , d* la 
Albania, se halla en la ciudad d s Villombrosa 
p a r a conferenciar con el de Ital ia , á fin de 
evitar que Grecia se apodere de algnmas po 
bl aciones cjue pretende. 

Bii v ísperas de guesfi-a. 

P A R Í S 18. 

E n los centros diplomáticos de esta capital 
producen honda sensación las continuas noti-
ciíis que del teatro de la guerra se reciben, se
gún las cuales, son frecuentes y cada vez más 
encanúzados los encuentros entre búlgaros y 
turcos. 

Reouérdanse sin cesar la insistencia de Tur
quía €11 ffderer conservar los terrenos en la 
Tracia y los anuncios de Bulgaria que predi
jeron siempre la guerra contra Turq-nía es. 
cnanto se firswse ei Tra tado ée B u c a r ^ i . ' 

Po r -estas razones, se considera inmineirte la 
guer ra declarada y f ranca entre ambas naeic-
nes. -

£i abastecimiento le aquas 

y ae la vi 
I M P R E S r a f g S ^ ^ E L J D Í A 

¿Así da tj'iMto.! 
Al presidente del Come jo le- üeemfki fú 

á Sigüenna. - " . 
i él la m:tiende enke codorniz y codor-

nig. 

Es un, cmiaeplo totalmsnte nuevo de H 
que es gobernar. 

Hasta el '¡presente, todo jefe de Gdbiefnb 
qite se permitía veraneen- micm-gaba á (dgim, 
ministro de la presiclenoia inienna. 

Y ese m-inistro prestaba atemoión á lo0 
asuntos y los despachaba. 

Firm.«r en barbecho no se le lí-abia ocurri
do ffl ninguno. 

i Cada dia se aprende- algo nnevoí 

Lo ha dicho uno de tos mJ.erai^ros- del Cemi' 
té de la huelga. 

Allí no Jtay más Comité ni nms hombres 
que las WM,jeres. 

Y las mujeres se empeñan en que wo m 
acuda al trabajo, y la huelga no acaba. 

La Vanguardia , periódico qne no p»ret;eré 
sospechoso, dice que el Gobiei-no ha llegado eñ 
sus concesiones á lo inconcebible. 

El ministro de la GoberriMeión no q-wíere ya, 
ni hablar ni que le hablen del asunto, ^ i es
tará convencido de su fracaso y le dolerá ésted 

Ni aun así aprenderá, nri obstante, qve, pre
venir es más efieas y más scnciilo griée repri-, 
mir... 

Itos obreros 'rio purecen ruencjs dejados de la 
mano do IHos qito el Gobierno. 

Tal como llevan la huelga, ésta r,a á concluir 
por consimción, y ai cabo se enooMrarán los 
huelguistas sin mejora- alguna, y em-peñados, 

-» 
El Heraldo de Madrid, periódico que »o pm-

reeerá sospechoso de niogí-gateríc^ se qtteja 
amargamente de la li-c,enci<i desbordada en ¿«s 
calles, en todxi linaje de escanckilosns mmiifes- ' 
taciones de la prostitimón. 

Son ya la mayoría de los diarias de todas 
las tendencias los (jue se Immpendam- del liberti
naje y falla absoluta de Policía, qn« deshonra 
á l-as vías matrítmises. 

El aspecl-ij que ofrecen- en lo fisioo, llenas ' 
de derribos, cubiertas de escombros, mancha-, 
das de barro, ó inundad-as, ó poltiori.entMs, es
condidas por .iunjas, ese mismo presientan en 
lo moral y pu-ramente urbano. 
..A pesar de las repetid-as denmncias, é, «*»>• 
so subsiste impune, e.'icamdrüoso, ofensivo. 

Ni el alcalde, ni el dü-ector general de Se
guridad, ')*?'- el ministro de la Goberiuwión, rñ 
•nadie toma cu-enta y Imce cvm,'püir las leye* 
del liento y las Ord-enanscm niimioipaíes. 

El señor aiculde, detcr-nünadamente, éebien 
reflexionar que m-anchan m-ás las aceras h^teUt i 
ras y chulos, en conversación á veces con agen
tes de la autoridad, que no un ciego fiáisrkio 
limosna ó los papeles rolos. ^ ; 1̂ 

En Talenciu, un grupo de revah'.cicmar-ios %m 
disparado varios tiros sobre algím-os soeios 
del Círculo jaimisia, cpie est-obmi al-lMí-cón, M- \ 
riendo á dos. i 

No sabemos si el gobernaéor h-cdirá ida á lor 
mentarse al jefe regional d-e que no le a/vis«-ron 
los jaimístm su propósito de asomarse á, lo», \ 
balcones, en cv-yo caso hubiera tomado pr«-i 
covcion-ea... )•[ 

* " " " * " , ; . ; 

Las nvibes, prím«ro dejaron ccser pesadamen
te sobre l-a tier-ra el vaho de homo que ésta 
les enviaba. Después lagrim-earmí quedo, pero 
largamente. ¡El verarw, qu-e envejece y llar» 
su m-uerte cercana!... . •• 

¡ilal verar'-o para Es-MmP! La guerra, ylati 
huelgas, y el h-ambre... Ni de l<í.- pe.ste nos he" 
mos librado, en Mad-ri.(¡.,.a,l rmams, dond-e Icf^ 
•viruela hace estraftos-,,, •; 

POR -rELEGRAFO 

C Ó R D O B A 18. 
H a llegad» hoy, á fes í5ÍHeo y media de la 

mañana, é ti-en hospi-tRí, que eondueía 74 en-

•-toridiwies militares, y'' 

POB TELÉGRAFO 

L A S F A L S Í A S 1«.-
Por cua i t a áe una Compafiía inglesa haa 

comenzado lo» t rabajos p a r a realizar ei p ro -
yectn de abastecer de aguas potables á Las 
Palmas y su puer to con unos saltos que tam
bién se utilizarán p a r a energía eléctrica. 

E l presupuesto excede de cinco millones de 
pesetas. Parece que las obras quedarán^,^ter-
mina«as3 el a i » próximo, r 

POK l'iBLESí»!'* 
IJOS Rey«8. ',. 

•' ^- '••" •'" S A N T A N Í ) B a ' 1 8 . ; \ 
El vale Giraldxt foirdeó boy á las ocha, ^í»- ' ' 

cedentc de Gijón. 
IJOS Reyes y k<-s lanfautes desteMitareartm £ 

las diez. • , . . ' . 
El generaJ Maiá^a, ' j 

Acom4>a-ñado de sa aspo.sa y de su hija, !!eg# 
el general Marina en el corre© de Madrid . ^ 

Po r ignorarse oficialmente s a llegada, Ho^sa-' 
iferon á recibirle las aatoridaides. :.,-

Sólo agctardaron la llegaate d d aJ-to comisa
rio el eorojiel Souaa, jefe del r a i m i e n t o d»-
Artillen'a destacado en Getafe, y é- coroitd dai. 
Infanter ía Sr. DeigM-o, ex-a^iitdaatc-^deLgpwe-; ; 
ral . ,-'¿ 

Ambos veraueaa aquí. '¡ 
E l Sr. Marina-, traskrhwJo-al 'f ioM' <M Sar*í 

dinero, ac^ostóse inmediatamente, por haila*»»' 
indispuesto á causa de un grave dolor de cx)S-.! 
tado que le molestó bastante dttranlic «1 viaj,2j 

AÍmorzand© con Jos Reyes—- j 

E l alto 9omisa«o ha aknorssado con Sus MSH' 
jestades. ; 

Después se retiró al hotel donde se hos
peda. -"' 

Allí le visitaron las autoridades. 
Luego volvióse á acostar,, aquejado-de fiserte-

dolor de ríñones. • 
H a suspendid« jxw; esta eauea, d viaj®. ': 
E s probal)le que sutes de volver á M a d r i d 

visite á Doña Cristina en San Sebastián. ^ 
I*» viaje. 

Habiendo recibido xm te legrama urgente , e!' 
Sr. Mar ina se paso -en oajaiao imaediata-í 
mente. 

H a n tullido qae telegrafiar á la estación d d ' 
astillero de Guai'nizo pai-a que el coixes e*-; 
per ase al a¡ntomóvil del general. _^^-: 

Regi-eso á 'Saurtander . " ''%\ 

SANTANDER- 18. % 
Habiendo perdido el t ren en el astillero d s 

Guamizo, el general Mar ina regresó á- Sari-
t^iider p a r a marchar mañana á Madrid. 

B o g a m o s á ni ies t ros sMscriptores se sliTant' 
m a n i f e s t a m o s l as deficiencias que ha l le i i ' 

eii el r e p a r t o del periódico. 
EIi IMDBATE debe rá rec ib i rse ante-s._dé l as 

\,-«. ,̂.._. nue¥© d e l a n i añaua . 
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H U E L O A F - A S R I L . 

ontinúa el c 
ticias contradictorias: Coacciones. Huelguistas 
detenidos. Manifestaciones del gobernador. 

¡ S e r v i c i o t e l e g r á f i c o 

/ ' B A R C E L O N A 18. 18,10. 

i. Como so teiiiía, ha emfíéorado el conflicto 
j'5aJ)ril, pues los acoíitecimiantos de hoy no son 
¡.nada halaí^iieños y parecea anunciai- una lar-
j ga prolongación de esta hraelga origiaaalísima, 
í «on muchísimos más pies que cabezas. 
! Los optimismos de ayer, como tañ ías veces, 
;. se han trocado en tristes realidades y en des-
¡ Susiones completas, pues los obreros di-een 
1 hoy blanco y mañana nieg'ro, y de este modo 
1 I » es posible Uegar mmca á la solución. 
I El Comité de huelga, que coai tanto calor 
! 3 ofendió anteayer y ayer la. fórmuhi pro-
i puesta por el Gobierno, hoy niega rotuhda-
1 oneni» su ( informidad, declarando que no te-
l l á a poderes de todos los obreros pa ra fijimar 
ÍHn iütimáUtm. 

I P o r esta circunstancia no se verificó la re-
i unión do secciones acx)rdada jrara a-yer y apla-
; la verificaron, no por falta áe local adecuado, 
i zada pai'a, Iioy, pues se ha desnostrado que uo 
i como dijeron, sino porque Do-.estaban confor-
• mes <:o)i la fórmula. 
' El (.'omite, pnestü ya en aste terreno de 
! ¡franca oposición al arreglo mediante la fór-
j muía, (in reunión celebrada ano<;be, acordó pu-
1 bbear nn manifiesto insistiendo en las petieio-
; nes de los obreros, ó sean, las de cincuenta y 
: cinco ¡¡oras de trabajo semanal, a,nmento del 
;25 por 100 en los jornales y del 4 por 100 
[en los destajos y la libertad de ios detenidos 
'tturnní.e e¡ coníliei». 
; En la nota que puso anoche el Comité en 
fííi piiíarra, se protestaba áe las manifestacio-
iiK's que hizo c! Sr. Erancos Rodríguez refei-en-
il.cs á que el Comité era part idario del de-
«reto. 
; Como el aviso filé borrado de la p izarra por 
; orden gubernativa, el Comité envió á tes pe
r iód icos mía nota oficiosa insistiendo en que 
¡era falso que ellos estuvieran conformes con 
•SB: fórmula ni un momento. 
: Los delegados que asistieron á la Asamblea 
\''-ñd cine de la Jifontaña, al tener noticias de lo 
i tacho por el Comité, se reunieron, redactando 
i un manifiíisio, en el que aconsejan á los obre-
'.ZOK que rcaiiiMlen el trabajo en las condiciones 
l^propuesitas por el Gobierno. 

8e dice que el Comité ha variado de opi-
'•món por temoi- á los huelgnistas. 

Sí^a por lo que fuere, es lo indudable que 
i esto, más que un pleito serio en el que se ven-
!filan tantos.intereses, parece un juego infan-
;ía. 
|Cíoli.«4Í<'«i eiitfe hraelgMistes. DOÍ3 det-eanidos. 

Una maijer contusa. 

- Es ta uumana temprano comeinzaron á cir-
lealar por las barr iadas numerosos grupos de 
Jmelguis'tiis, muchos de los cuales postalabaii 

i j » r líis tiendas. 
I Oi.TOs grupos se situaban en los alrededores 
lüe algunas .fábricas que trabajan, con inten-
.«ión de ejercer coacciones. 

Cua.ndo se dirigían al trabajo unos cuantos 
«fcreros de la fábrica de a]Drestos de Romeu, 

isituafla cu el barrio de La Sagi'era, un grupo 
¡Se hueígaistas, compuesto de 40 mujeres y 20 
;ihombrotí, se dirigió hacia los que iban al tra-
'Ijajo, ÍTRvitándoles á que les secundasen en la 
¡ÍHielga. 
* El 8'rnf)0 de trabaj.adores contestó que no 
i^jodía complacer la demanda, y entonces los 
'Ihnelguistas intentaron agredirles con palos y 
:,¡piedras. 

Se produjo tma^colisiÓn violenta entre unos 
• y otros. 

La oportuna intervención de los guardias 
I evitó que la cxisa pasara, á mayores. 

Todos los huelguistas lograron escapar, ms-
IBOS dos, un hombre de treinta y un años y 
i mía muj<!r de diez y ocho, que fueron deteni-
:'3os y conducidos á la Delegación de Policía. 
• La noticia de las deteneiones llegó á los 
! Inieiguistas de la barjaada del Clot, y enton-
¡ees éstos, que sumaban varios cientos, se diri-
ígieron á lu Delegatáón en espantosa gritería, 
; pidiendo i a líbe,rtad de sus compañeros. 

Llegaron los huelguistas frente al edificio, 
íy como profiriesen al gimas amenazas, ttwo 
i que intervenir te, Beneméíite, disolviéndolos á 
I poc^. 

TiOf! liuelguistas estidjan tan excitados, qae 
.'se temió ((.ue asaltasen la Delegación. 
• Durante la evolución de la Caballería pa ra 
Ifra^íer huir á los hnelgtóstas, resultó con con-
' taffloires en la cabeza una mujer huelguista. 

Los liuelguistas acordaron nombrar una Co
misión fiara visitar al gobernador y pedirle 

'•"Ja libertad de los detenidos. 
' Así lo lucieron. 
¡ Al exponer su demanda al 'Sr. Francos Ro-
rffrigiioz, éste les contestó que no le hablaran 
' <}e libertades mientras ellos no supieran cum-
ipl i r con sus deberes, respetando los de los 
I demás. 

Los detenidos, después de dec la ra ren la De-
; legación, fueron libei'tados. 

lílios hue lguis tas i u t en t an asa l t a r u n a fábrica. 

Entei-ados los huelguistas que esta mañana se 
i trabajaba, (üi los altos de la fábrica de Ahni-
¡RiJ], siÍAiíula en la calle de Mnntaner, un nu-
ilneroso grupo de ellos se estacionó en la 
¡puerta. 

1 Pretendiejton dos ó tres entrar en el edifi-
I cío, y como lo eonsignierab, excitaron á los 
tlemás á penetrar por la fuerzra,. 

' (íiiando se disponían á hacerlo, Hegó una 
secei<>n de la Benemérita, que tuvo que dar 

Liina-wjrga para dispersarles. 

I Mísnifestación fracasada. 

¡' Unos doscientos huelguistas pretendieron 
l o y desfilar en manifestación por las Ram
blas, pero no lo consiguieron, porqwe la Po-
iKíiía los dispensó é impidió hiego que se re-
Bniftsen. 

P r e c a u c i o n a . 

[ ijas precauciones adoptadas esta mañana en 
llns barrios obreros eran las mismas que ayer, 
¡pero en vista de lo ocurrido en dos ó tres fá-
[.fericas, se T'(;dobló la vigilancia esta tarde. 
i Ahora, reina tranquilidad absoluta, 

» ManifcstaciOTies del gobernador . 

; El gob(!rnador, al recibirnos esta tarde, nos 
• inanifesló que estaba muy contrariado por lo 
lociirritlo con el Comité de huelga, que ahora 
[mega (¡ue aceptase ante él las bases propues-
ifes por eJ Gobierno. 

Como un periódico pubbca una especie de 
aiota oficiosa, en la que los obreros dicen que 
es falso que el Comité aceptara ante el go
bernador la fórmula, el Sr. Francos Rodríguez 

iitos i.)regimtó si sabíamos quiéu había enviado 
fia ñola á los ¡leriódicos, pues en el, caso de 
¡íiaber sido el Comité, estaba dispuesto á lle^ 
Sisar el asuntos á los Tribunales. 

Agregó el gobernador que desde este ma-
rnv.uio el (iobiíirno se cru^a de brazos, y que 
su iiií.eryenci¿n se limitará en lo sucesivo al 
ananícuimiento del orden. 

—"i o—dijo—no ¡le podido hacer más de lo 
que he hecho en beneficio de todos. 

No me extraña, después de todo, lo que 
ocurre, porque los obreros no cuentan coií una 
representación genuina ni con elementos direc
tivos capaces de convencer á todos de lo que 
conviene y debe hacerse. 

Dice mi obrero . 

Un obrero del Centro de Trabaja.dores, al 
que hemos preguntado la causa de que no 
estén conformes con la fórmula del Gobierno, 
nos ha manifestado que obedece á qué, á pe
sar de todo cuanto se ha dicho, la fórmula 
dejaría las cosas en el mismo estado ó quizá 
peor que estaban antes de la huelga. 

Dijo que durante las semanas enteras t ra
bajan sesenta y t res horas, y eu las que bay 
fiestas, cincuenta y dos horas y media. 

Con la formula ganan tres horas y media en 
la semana completa, y pierden siete y media 
con la incompleta. 

Añadió que además de esto la fórmula no 
puede convenir más que á los obreros de fue
r a de Barcelona, pero que á eilos no, porque 
los sábados salen del t rabajo á las cuatro de 
la tarde, sin la fórmula, y con ella saldrían á 
las seis y les suprimirían las fiestas. 

E l manifiesto de los delegados. 

E l manifiesta de los delegados de las So
ciedades obreras que están eonfonnes eon la 
fórmula, y así lo recomiendan á los obreros, 
está firmado por delegados de las Sociedades 
obreras de géneros de punto de las fábricas 
de hilados y prepai:«eión, t intoreros y blan
queadores, oficios varios de Vilasar, de Calella, 
Ar te Fabr i l de Rens, tejedores de lana, de Sa-
badell, Comité del arte fabril de Tafrasa y 
de otros de comarcas importantes. 

Otro manifiesto. IJOS obreros lo ap rueban y 
acep tan la fórmula . 

B A R C E L O N A 18. 21,15. 
La importante entidad obrera llamada Tres 

clases de vapor, publicó hoy un manifiesto, 
aconsejando á los obreros de la entidad de 
referencia, análoga á la de La Constancia, 
que si se publica el decreto ofrecido por el 
Gobierno deben aceptar. 

Es ta noche se verificó una reunión de obre
ros en el local social, y después de varios dis
cursos, en los que todos los oradores reco
mendaron la aceptación de la fórmula, se acor
dó así por aclamación. 

Los reunidos, en su mayoría mujeres, salie
ron pacíficamente, dirigiéndose á las barr iadas 
donde viven. . 

IJos hue lgu is tas amenazan . 

Los huelguistas han amenazado á los re-
pórters si publican otras noticias que no sean 
las referentes á los donativos. 

Una denuncia . 

El periódico La Solidaridad Obrera ha sido 
denunciado por injurias al gobernador. 

Be Ta r ra sa . 

Dicen de Tarrasa, que continúan en la cár
cel los obreros detenidos estos días. 

E l Comité. 

E l Comité de huelga no se ha reunido hoy 
en su local, sospechándose que lo haya hecho 
en otro sitio. 

La Policía está al tanto de todo, y evitaría 
en seguida una posible intentona per turbadora. 

(iOTIGIAS OFIOÍALES 
A -s^ii) día de ayer el ministro de la Go-

bernaeiéa manifestó á los periodistas que no 
tenía de Barcelona más noticia sino que en la 
barr iada del Clot había ocurrido una pequeña 
algarada femenil de poca importancia. 

—^Agradeoeré á ustedes—dijo el Sr. Alba— 
que no me pregunten nada de Barcelona, en lo 
que á actos del Gobierno y á propósitos se 
refiere, pues me limitaré á ser monosilábico. 

Diré lo que sepa de hechos que allí acaezcan, 
y nada más. 

E l gobernador se cansó. 

El subsecretario de Gobernación manifestó 
ayer tarde que, ante la informalidad de los 
huelguistas de Barcelona, que ni se han reuni
do para acordar lo que deben hacer ni llevan 
camino de reunirse, el gobernador civil de 
aquella provincia está ya cansado y tiene '1 
propósito de no volver á ocuparse de tal cues
tión si no es pa ra mantener el orden público 
y garant i r la Kbertad del trabajo, que es su 
deber primero. 

De m a d r u g a d a . 

E l Sr. Alba ha facilitado esta madrugada 
el siguiente telegi-ama: 

B A R C E L O N A 18. 10... 
Los delegados firmantes, representando al 

70 por 100 obreros textiles huelga., que acep
tan Real decreto ofrecido, solicitan, como solu
ción conflicto actual, publicación del mismo, 
entrando así ai t rabajo toda Cataluña. 

Brevemente nuevas reuniones respectivos 
Sindicatos, confirmarán nuevamente esta peti
ción formulada V. E . 

Miguel Gómez, Mata ré (tres Sociedades).— 
Juam Botey, Vilasar de Mar.—Jaime Delmau, 
Vilasardalt .—Juan Vila, Cálela.—Miguel Mes-
tres, Reus.—Juan Bois, &ah&A(¡\l.—Fr(mci^co 
Elias, Tarrasa. 

El Sr. Alba dijo que este telegrama le sa
tisfacía, por el buen espíritu que revela. 

Jjas hue lgas en Astur ias . 

En la Dirección de Agricultura ha recibido 
un tdeg rama el Sr. D. Texifonte GaUego, re
dactado en estos términos: 

" Ingeniero jefe minas al señor director de 
Agricul tura : 

La reunión señalada pof los obreros mine
ros de esta provincia p a r a d dm 17, ha a d o 
aplazada p a r a el 24. Piden aumento de sala
rio de un 26 por 100 unos, y otros el señala
miento de jornal mínimo. 

El acuerdo definitivo de dicba reunión lo 
eomAmioarán á los patronos, y de no ser acep
tado, i r áa á la huelga general ." 

DE MARINA 
Reales órdenes . 

D i s p o n i ^ á o que el teniente de navio don 
Francisco Domínguez embarque en la escua
d ra ; que el ídem D. Luis de Garay embar
que en el cañonero Infanta Isabel; que el ídem 
D. Antonio Carlier embarque en la escuadra, 
á disposiciffltt del comandante general de la 
misma, y que el alférez de navio D. Adolfo 
€ontreras , al cumplir los cuatro años regla
mentarios de embarco, embarque de segundo 
comandante en el torpedero núm. 3. 

{ —ííombrando segundo comandante d e l 
rransoMewi Aimirante Lobo ai teniente é* ° e -
vío Ü. Antonio Batallé. 

—^Asignando al acorazado Alfonso XIII sá 

segiindo m a q o i i ^ t a D . Gerardo M o n t » o y 
los terceros D. F r a n á s e o San Mar t ín y D. M a 
nuel María Fernández, y á la sección de E l F e 
rrol ai segundo contramaestre D. Maoiiel 
'Calvío. 

— D e p i l a n d o á Málaga al segundo contra
maestre D, Pedro Santarem. 

Fa l lec imiento . 

En. Tortosa ha fallecido el teniente de na 
vio, ayudante de Marina, Sr. Marabot i . 

Ija cañonera "Per la , , . 
Del mando de la lancha cañonera Perla, de 

sendeio en el Miño, se ha encargado el tenien
te de navio Sr. Fernánidez Almeyda. 

Movimiento' d e btMíues. 

Sal ieron: de Ceuta pa ra Málaga, el vapor 
Vicente 8a,nF:, conduciendo 13 heridos y 83 er>-
fermos de tropa, y el Itio de la Plata, p a r a la 
costa de Castillejos; de Almería p a r a Málaga, 
los torpederos 1 y 3 ; de Cádiz pa ra Tánger, 
el Carlos V-, y de Gijón p a r a Santander , e! 
Molins, el MM-Mah&n-, el Giralda y el Salcóíi. 

—Fondearon : En Ceuta, el remolcador iia-
nuel María, eonidnciendo cinco heridos y un 
muerto del Ejérc i to ; el Bío de la Plata y el va
por Marroquí, conduciendo cuatro heridos y 
86 enfermos de t ropa, procedentes de Te-
tuán ; en Málaga, los torpederosíA y 3, y eo 
Tánger, el Carlos V. 

— E n t r ó en. Cartagena el Temerario, 

-•#— ^—— 

POB TELEGSAPO 

l ias fiestas. FieBta.s a l emanas . E l swce*» de 
Zaniudio. 

B I L B A O 18. 20,5. 
Continúa la animación, debida á las fiestas 

que se están celebrando, si bien hoy el paseo 
de eoíibes ha resultado aiuy deslucido. 

Ija causa de esto ha sido una tormenta ho-
iTÍble de agua y piedra, que dispersó á ¡a 
concurrencia. 

Las autorida^des locales han cumplimentado 
hoy al comandante del crucero alemán Hausa, 
escuela de guardias marinas. 

La oficialidad del barco recibió en la cubier
ta á las autoridades, rindiendo honores los 
guardias marinas. 

El comandante del Hausa ha organizado pa
ra el jueves una fiesta á bordo del crucero. 

Se servirá un té y luego se bai lará un co
tillón. 

H a n sido invitadas las autoridades, la co
lonia alemana y distinguidas familias de la 
buena sociedad bilbaína. 

El gobernador civil ha recibido noticias ofi
ciales, de lo ocurrido en Zamudio. 

Según el alcalde, fueron los conservadores 
los que provocaron á los bizcaitaxras cuando 
pasaron frente á su Círculo, pero, S(j;ún el 
jefe de la Guardia civil, fueron los bizcaita-
rras los que, al pasar frente al Círculo con
servador, a r ro jaron varias piedras, profirien
do in.sultos. 

El Juzgado instruye ya la correspondiente 
sumaria. 

• — 
EN LA OIU.DAD M N E A L 

LUCHAS G R E C O = M O M A N Á : 
A medida (jue se va acercando el final del 

campeonato a u m e n t a el in te rés en t r e los afi
cionados á este depor te . 

Se hacen ya cálculos sobre los pues tos que 
h a n de ocupar los luchadores , s iendo casi 
unán imes los que creen que Pe t e r s en será 
el campeón y Raou l de Róueii* q u e d a r á en 
segundo lugar . 

Donde ya no existe esa un idad de cr i ter io 
es en la designación del Inchador que ha de 
quedar en te rcer pues to . 

Opinan unos que el r e t a d o r de los lu
chadores de la Zarzuela , el a l emán Carlos 
Saft, no podrá ser de r ro t ado más que por el 
danés y el campeón francés, y o t ros af i rman 
que, á pesar de todos los conocimientos que 
de la lucha t iene y de sus temibles p resas 
de c in tura , Carlos Saft no podrá vencer al 
" h u r a c á n de la Siberia,, , a l t emib le Spoul, y 
quedará , por t an to , ocupando el cua r to l u g a r 
en el campeonato . 

Los "vat ic inis tas , , s iguen dícien-do que el 
quinto pues to lo ocupará Liouis Liemaire, el 
sexto Tarkowsk i , el salvaje cosaco, y el sép
t imo el escocés J i m m y Esson. 

Todo esto, si no viene Ochoa, "e l león na 
varro , , , quien, según sus amigos , e s t a r á en 
Madrid dent ro de breves 'd ías , con el solo ob
je to de t o m a r pa r te en las luchas finales, 
d i sputando los puestos que se ad jud ican á 
los s iete luchadores ci tados, 

l ias luchas de aitoclie. 

El frío y la h u m e d a d hicieron que anoche 
fuese menor que en las an te r io res el n ú m e r o 
de aficionados que acudieron al K u r s a a l de 
la Ciudad Lineal á presenciar los encuen t ros 
en t r e los a lemanes Regl ln y Grun«rwald y 
Esson y Pe te rsen . 

Bl prime-r encuen t ro t en ía poco in t e ré s , 
por ser dos l u c h a d o r e s - d e los más " e n d e 
bles,, del campeonato . 

El encuent ro du ró cua ren t a y un minu tos , 
ven- iendo Grunerwald por "brazo á bolea,, . 

La lucha en t r e el campeón de campeo-
ríes y el escocés Esson fué d u r a como todas 
en las que in te rv iene el ú l t imo de los citados, 
luchadores . 

Pe tersen , que sabia con la clase de enemi
go que se las había , no se anduvo eon con
templaciones , y al p r imer descuido del cam
peón escocés logró un "golpe de Arpln, , , que 
le dio la victoria á los 29,45. 

Pe te r sen fué m u y ap laud ido por su victo
r ia y su elegancia y corrección en el com
bate. 

F A R A HOY 

Lía.s l achas a*Hinciaidas p a r a es ta noche 
son; 

Max G-elhaf-d y Reglln. 
Lemai re y GrunerwaM. 
Ivanhoff y Hansen . 

En el convento de padres Carmelitas de 
Amorevieta (Vizcaya) faUeeió el 5 de Ag-oSto 
este benemérito religioso Franciscano. 

La fig'ura dei padre Sarr ionandia es har to 
conocida en la república de las letras espa
ñolas. 

La premura del tiempo nos impide esoribic 
hoy eon el detenimiento que la laboriosa y fe
cunda vida del ilustre misionero reclaman. Más 
adelante trazaremos su biografía, que servirá 
p a r a poner de relieve la personalidad del ma
logrado Franciscano. 

El padre Sarr ionandia nació en Garay (Viz
caya), en 22 de Octubre de 1865. 

Muy joven, ingresó en el Colegio Francisca
no de Santiago de Galicia, de donde, en el año 
de noviciado, fué t rasladado al de Nues t ra Se
ñora de Regla, en Chipiona. E n J u n i o de 1892 
pasó á las Misiones de Marruecos, don-de per
maneció hasta Noviembre de 19J1 . 

A los pocos meses de su llegada el Superics* 
marroquí, y por mandato del pad re Lerclmndi, 
prefecto entonces de aquellas Mis iona , ran-
prendió el estudio del rifeño. Con este ñn se 
trasladó á Tetuán, donde se p reparó con el es
tudio previo del árabe. Terminados estos cono
cimientos preparator ios , comenzó 'el de la len-

I gua rifeña. P r inc ipa l favorecedor d d padre 
I Sarrion8ndi.a en esta empresa, fué el señar 
I D. Eduardo Alvarez Ardanuy , teniente coro-
i nel de Estado Mayor y jefe de la Comisión 
I militar de España «a MaKE»e^(s, q u i ^ piís©. 

á disposic i«i -dei pad re los -scé&díK y eiiados-
rtfeños é» sa seívickk. 

En Mayo de 1901 fué espeáida á su favor 
: una Real oxáen á fin de qne el comandante ge-

neral de Melilta. le diese todas las facilidades 
[ que SH estadio requería. E n Jnl io del mismo 
j año maí*bó á Melilla, donde permaaeció once 
I meses, y t rabajando incesantemente pa ra la 
j formación de su gramática rifeña. Fruto de 

trece años continuos de investigación y estu
dio, apareció, al fin, este libro importantísimo 
en 1905, impreso en Tánger, impi-enta de !a 
Misión católica. 

De él hablaron en téi'miuos . eneomiásticos 
p a r a sa autor varios periódicos y prestigiosas 
publicaciones nacionales. Mereció las felicita
ciones de los Sres. Azcárraga, Pola-ineja. Bas
caran, del Sr. Moret y del Sr. Ma.esi:re. 

Contesta.nd!o á los reparos de M. Rene Bas-
set en la Bevue d'Mistoire et de Litterattire, 
publicó una defensa, t i tulada ContestMcién d-el 

, padre Pedro H. SarrioncmdiM á M. Mené Bas-
' set.—Tánger. I m p r e n t a de la Misión católica 
: (06 páginas en 4.°) 

Eseribió, artemás, iMia Mejnoria, dirigida al 
excelentísimo señor ministro de Instrucción 

; pública, y cuyo títirk) es Noticia sobre la len-
I gtta que se habla en el Bif, lengua aborigen 

de todo el Norte de África^ 
Además del árabe y rifeño poseía también 

el griego, el francés y el ansí, lengua que se 
habla en la regÍM) de MaMiiecos denominada 
ei Sus. 

; En 1906 asistió á la ConfereBcia de Algeci-
í ras. comisionado y siibv€i>eio))ado por el Go-
í bierno -CIB España . 

Las ca.rt.a,s que c/m esta «easióri n>edJ.aron en-
tj-e el prefecto de Ma?x"o.ecos y los ministros de 

I Madrid acaso poda,mos darlas á, conocer en su 
i día. E n Mayo de 1910 fi.ié á Mogador, con el 
i obj-eto de estudiar las diferencias de la k n g n a 
rifeña en la región Sur, y allí perm.aneeió has-

I tft su regreso definitivo á España . 
I Bl padre Sarrior,andia ha muerto en la p-le-
; nitud de sus .facultades y cuando con más afán 
i que nunca prepa,raba la publicación del Dio-
! cionarw rifeño-españo:!, f ruto de tantas vigi-
: lias y privaciones, moniKnento filológico, que 
j t an ta gloria había de repor ta r á su autor. 
'' La Comisaría pro-siincial de Nuest ra Señora 
; de Regla^ cuyo pr imer hijo fué el padre Sa-
; rr ionandia, ba perdido ea él un hijo, un sabio 
y un apóstol. 

Descanse en paz. 
J. B. O. 

__ : _ -^ . 

l ia paz d e Pos-tiigal. 
TÜY 18. 

Los dedos parecen convidados á los republi-
canos vecinos de Por tugal . 

Se redoblan las precauciones en la frontera 
y en todos los pueblos del Norte . 

De noche pat ru l la por las calles la Guar
dia republicana de á caballo. 

Se hacen tantas detenciones, que es imposi
ble encerrar en locales á los presos. 

Asesinos. 

C Ó R D O B A 18. 
Po r la Guardia civil fueron detenidos en el 

pueblo de Baena J u a n Rus y Antonio Pa lo
mero, autores del asesinato perpet rado en el 
niño de ocho años Gabriel Rejano. 

El hecho criminal sucedió en la finca E l 
Palomar, de aquel término. 

Bl "Manue l Calvo,,. 

C Á D I Z 18. 
El va.por de la Compañía Trasatlántica 3Ia-

nuel Calvo ha llegado á este puer to , proceden
te de la H a b a n a y Nueva York. 

F ies t a s y Exposiciones . 

CORUÑA 18. 
A las cuatro de esta tarde se ha celebrado la 

gineana automovilista, suspendida el sábado 
por efecto del mal tiempo. 

Las señoritas que en la eaxrera de cintas co
gieron más lazos, fueron obsequiadas con va
rios premios, regalados por el alcalde, por el 
presidente de la Cámara Agrícola y por otros 
part iculares. 

La Exposición de ganados y de maquinar ia 
agrícola ha sido inaugurada hoy, habiendo 
instalaciones de iodos los pueblos de la co
marca. 

Además de los diplomas y medallas, existen 
varios premios en metálico p a r a los exposito
res. 

E n el resto de las Exposiciones celebradas 
últ imamente se hará mañana el repar to de 
premios. 

Muchas de éstas serán clausuradas inmedia
tamente. 

Cosechas des t ru idas . 

P A M P L O N A 18. 
H a descargado un espantoso pedrisco en el 

vaíle de Onzama. 
Muchas huertas y viñedos de la r ibera han 

quedado casi d ^ t r u í d a s , siendo los daños pro
ducidos muy considerables. 

Donde se t r aba ja . 

B A R C E L O N A 18. 
E l gobernador ha dicho que se t raba ja en 

la fabrica de Masnou y en una de Premia. 

Desca r r i l amien to . 

B A R C E L O N A 18. 
E n Vaüearea ha descarrilado un tren de 

mercancías procedente de Zaragoza. 
No ocurrió, por fortuna, ninguna desgracia 

personal. 
H a cpedado la vía interceptada, cEusando 

grandes retrasos al correo de Madrid y á los 
trenes de Valencia. 

A medio día quedó todo restablecido. 

ArroBadio iK>r él t r e n . 
A L M E R Í A 18. 

Cerca de la estación de Gádor un tren de 
mercancías arrolló lá anciano de setenta y dos 
años Mariano Esteban, ¡¿riéndolo de gravedad 
en la cabeza. 

De Asia. 
T C K I O ÍS. 

Los jefes rebeldes chinos Tuheng-Tehi, 
Huangs-Sing y Sunyat-Sen han llegado á Xo-
koama, procedentes de Tokio. 

Un violento tifón ha echado á piqne en 
Hoag -Kong numerosas embarcaciones. 

Mani fes tan tes penados . 

P A R Í S 18. 
E l Tribunal correccional ha condenado á 

penas oscilando de diez días á cuatro meses de 
prisión á varios manifestantes detenidos el 
sábado último duran te la colisión oearrida eon 
motivo de ¡a re t re ta militar. 

Hue lga . 

S A N P E T E R S B U R G O 18, 
Se han declarado en huelga numerosos obre

ros de las minas de naf ta de Bakú. 

E N I S J U E 3 - r R A Z:0!S!A 

snana e 
'nares quemados. ¿Nueva operación? Medida 
previsora. Desgracia. Telegramas oficiales.^' 

S e r v i c i o t e l e g r á f l S o 

IMÍ TETUAN 

—̂  ^ 
HAMBÜBGO 

EL KAISER, BRINDA 
PC!B TELBfiBAFO 

HAMBÜRGO 18. 
Con mot ivo de la fiesta onomást ica áel 

E m p e r a d o r P ranmsco José , el Kaiser ha pro
nunc iado u n br indis , diciendo: "Miramos el 
porvenir con un ojo a legre , pues la a l ianza, 
desde mucho t iempo pues ta á prueba , que 
wne Alemania y AUst r ia -Hungr ía , cont inua
r á p a r a el bien del m u n d o en te ro , a t es t iguan-
.<i& s-a fwerza y sns e íeetos.„ 

Adua.res quemados . 

T E T U A N 18. 
Una fuerte columna, formada por dos bata

llones del regimiento de Ceuta y uno del Se
rral lo, salió anoche del campamento principal , 
cumpliendo las órdenes que recibiera, dirigién
dose al Rincón del Medik. 

La columna, mandada por el general An'áiz , 
hizo la maj'clia sin novedad, acampando en 
Axfa, á las d<is de la madrugada. 

Antes fué necesario emplazar la artillería 
y bombardeas- furiosamente el ^poblado^ por es
tar allí refugiado el enemigo, que huyó, te
miendo ser castigado. 

También fueron quemados ios aduares, 
siendo ayudada la br igada del general Arráiz 
por la eolumrna del comandante Gabarrón, que 
había salido de Ceuta y se unió á aquélla en 
Montenesri-ón. 

3>B C'KiíJTA 
Fj'esenciandk» el iitC'raidio. l ias ba..|as. 

C E U T A 18. 
Numeroso público fué esta mañana á las 

murallas p a r a preseiwáarr el incendio de los 
aduares..¿e Axfa. 

Las bajas habidas en el combate de ayer 
pertenecen en su totalidad al escuadrón de 
Vitoria, y son dos soldados muertos y once 
heridos, y los tenientes Sres. Bendala y Mesa, 
heridos ambos. 

DE TÁNGER 
¿ U n a operac ión? 

T Á N G E R 18. • 
Telegrafían de Tetuán, con fecha 16, que se 

cree que será emprendida una operación pai.'a 
despejar las cercanías de la ciudad. Un camión 
autoníóvil fué t iroteado en la carretera de 
Ceuta, resultando mnerto el chauffeur. 

También han sido atacados dos carros, y sus 
conductores hechos privSioneros por ios moros. 

B E M E H M J A 

Medida de previs ión. 

M E L I L L A 18. 
H a salido p a r a Tixafor una columna com

puesta del batallón de Tar i fa y u n escuadrón 
de Taxdirt . 

E l envío de estas fuerzas ha sido en previ
sión de un nuevo ataque de los moros, pues 
,66 tienen ng i e i a s de que la ha rka que acampa 
en Bu-Huermana ha recibido considerables re
fuerzos. 
Suevos detal les del nauf rag io del "Soledad, , . 

MELIIXrA 18. 
El pailebot Soledad, embarrancado en las 

costas de Alhacemas y apresado después por 
los moros, salió de este puer to el miércoles 
pasado, t ranspor tando un cargamento de sal, 
cebollas, pa ta tas y otras mercancías. 

Tr ipulaban el pailebot su dueño, el pa t rón 
Luis Martínez (a) El Chato, y los marineros 
Antonio Pujol y Vicente Oliver. , 

El viaje se hizo felizmente, hasta llegar á 
la a l tura de Cabo Kilates , que les salió al 
encuentro un cárabo, t r ipu lado por muchos 
moros. 

Los marinos del Soiedctd t r a t a ron de huir, 
impidiéndoselo los moros que, armados de fu
siles y gumías, int imidaron á los españoles 
p a r a que se rindiesen. 

Los moros lograron acercarse al Soledad, 
abordándole. Los t r ipulantes del pailebot, que 
no disponían de armas de fuego, se dispusie
ron á defenderse con los cuchillos que lleva
b a n ; pero los moros, una vez dentro del So
ledad, sólo pensaron en saquear toda la mer
cancía que llevaba, circunstancia que fué ap ro 
vechada por las marinos p a r a huir en el bote 
del pailebot, logrando l legar á Alhacemas, 
donde refirieron lo sucedido. 

El cañonero Láuria salió en seguida en bus
ca de los moros, encontrando al Soledad aban
donado frente al río Ker t , disparando sus 
cañones sobre el pailebot, hasta hundirle en 
las aguas. 

Una desgrac ia . 

M E L I L L A 18. 
E n la posición del Monte A r r u i t el soldado 

del regimiento de África Vicente Orduña, que 
acababa de ser relevado de centinela, al i r á 
acostarse se le disparó el fusil, hiriendo á los 
soldados Urbano Pérez y Manuel López, que 
dormían cerca de él. 

Vicente fué detenido. 

P o r m i d a M e incendio. Bomberos her idos . 

M E L I L L A 18. 
A las doce de k, ma,ñana se inició ua. voraz 

incendio entre las numerosas barr/tcas que 
constituven el mercado de abastos y en el edi
ficio de Ta J u n t a de arbitr ios. E n pocx)S mo
mentos destruyó todo el mercado, y los vemie-
dores, que han quedado en la mayor miseria, 
se han salvado milagTosamente. 

Las llamas se p ropaga ron á las oficinas del 
centro de Policía, destruyendo los enseres y 
la documentación y también una dependencia 
de Ingenieros. 

La J u n t a de arbitrios, lo mismo que todas 
las oficinas, a r ro jaron á la eaüe la documen
tación y enseres, porque en los pr imeros mo
mentos la alarma era grandísima. También 
hubo temores de q«e se p ropaga ra el faego al 
depósito de ganí-do de t r o p a ; los soldadas-sa-
eacon los caballos y los enseises. 

También ardieEon algunos establecimientos 
propiedad de israelitas que ocupaban los poi.'-
tales de los edificios próximos al mercado. 
Las pérdidas son muy importantes . 

Resultaron coa haridas eoiatE© bomberos. 
Desde los primeros momentos, acudieron los 

generaies í o r d a n a y Viilalba, así como las au
toridades, el jxtez, etc. 

E l capitán D. Manuel Ramírez, al fi*ente de 
fuerzas de todos los Cuerpos, consiguió locali
zar el fuego, qcte quedó totalmente extinguido 
á las dos de la tarde. 

La causa del siniestro se a t r ibuye á una mu
jer que friendo pescado se le prendió fuego 
el aceite de la sartén, propagándose el in
cendio á su barraca y las inmediatas. 

TELEGRAMAS OPÍOIALJE'^S 

Ocnpación de n n poblado. 

, T E T U A N 18, á las 0,45. 
Alto comisario á ministro Guer ra : 
El general Arráiz , á las 23 de hoy, me dice: 

Con batallón Ceuta fué suficiente ¡jara batir 
enemigo esta tarde y ocupar poblado Axfa, 
donde vivaqueo; también hubo necesidad icle 
hacer 12 disparos Artil lería. 

Ultimas fuerzas entraron en poblado á las 
17 ; enemigo hostilizaba con insistencia hasta 
las 19, siendo necesario emplear ametrallado
ras y ocupar al tura, donde queda establecida 
una compañía. 

Bajas sufridas son t r e s : soldados regimien
to Ceuta, Pedro Murillo y Domingo V a n t e ; de 
Caballería 4e Victoria, Franeisco Bernabé. 

Marcha fué penosa en extremo,; me p rox»»-
go que t ropa descanse mañana , dedicándose á 
la destrucción de lo qne aquí queda, respetan
do indicaciones de V. E . 

Comba te en Caes t a Colorada . : 

L A R A C H E 18, á las 4,24. 
Teniente coronel jefe de Es tado Mayor á 

ministro G ue r r a : 
Comandante general, desde Cuesta Colorada 

me ordena par t ic ipe á V. E . detalles relativos 
ocupación de dicha posición, que á las cinco 
y media de ayer salió de Areila con columna 
á sus órdenes, aumentada con una. compañía 
Wad-Eás y otra de Ingenieros, una batería, 
montaña y tin convoy de víveres y material , 
y que después pasa r río Garifa, y en vista 
presencia enemigo sobre Righaxf, dispuso 
fraccionar, dividiéndolo en dos par tes , que 
cruzaron este río por dos vados próximos pa 
ra ir á concurrir luego estas dos columnas «a 
lo alto de Cuesta Colorada., adonde dispuse-
dispersar algunos grupos que se opusieron 
marcha nuestras fuerzas; se estableció un vi-. 
vac, ocupando pa r te de ellas una al tura domi
nante sobre el r ío Mharhar , estableciéndose la 
otra fracción en Meya,baJi, que domina á la 
vev. dicho río y el Axef. 

Es la última fracción fué atacada á las ocho 
de la noche por grupos moros, que fueron re
chazados, y quedando en nuestro poder áoé 
moros miuer tosy armas, teniendo nosotros se
gundo teniente Gabii-a Agui lar muerto, nn sol
dado herido y un sargento contuso, los t res 
de Extremadura , y dos moros de fuerzas indí
genas heridos; resto noche t ranscurr ió sin no
vedad, pero durante día hoy ha sido hostiliza
da citada segunda posición Meyabáh por gru
pos moros procedentes de Zinat, resal tando he
ridos cuatro soldados indígenas de fuerzas ta-
bores. 

Comandante general continúa €ues t a Colo
rada, desde donde ha enviado á Areila Caba
llería con mulos convoy, qne escoltados hasta 
río Axef por columna teniente coronel P igue-
ras, Ar t iñano, en él llevará mañana víveres 
para su columna, qne prosigue obras defensa 
sus posiciones, las cuales quedasán terminadas 

n;añana. 
Un reconocimiento . 

T E T U A N .18. 2 1 , » . 
Alto comisario interino á ministro Gue r r a : 
Esta tarde general Berenguer con fuerzas 

regulares Caballería, practicó reeonoeimiento 
orilla derecha Mai-tín, frente poblados Beni-
Medan. 

Terminado aquél, después de algún tiroteo, 
n n a patrul la mandada por el teniente Ochan
do, se adelantó p a r a recoger cadáveres, ene
migos, siendo recibida por violento fuego, que 
ocasionó la muerte del teniente, siendo preciso, 
p a r a auxiliarle y recogerle, la intervención de 
todos los escuadrones, que penet raron en el 
monte de Beni-Medan, llegando al combate 
cuerpo á cuerpo. Tuvimos, además del ofi
cial, dos indígenas muertos y t res her idos: se 
recogieron diez cadáveres enemigo, con armas, 
y se hicieron muchas más bajas , que no p u 
dieron recogerse por abundancia maleza. 

Comportamiento teniente Ochando merece 
los mayores elogios por su bravura . 

General Arráiz recorre hoy mañana, eon va
rias columnas parciales por extensa zona Be-
misala, Bui t y Ai-Xis, p a r a l impiar de eii<!-
ndgos y favorecer marcha convoyes. 

E n encuentro ayer, á más de bajas comuni
cadas, fué herido soldado Emilio Esgual te-
gro, y contuso cabo Ju l ián Cuello, ambos de 
Ceuta. 

General encargado de Ceata, dice: H a sido 
conducido tm convoy de tres raciones por pla
za á brigada Arráiz , que vivaquea en Azza. 

La fuerza protección tuvo dos heridos mili
cia voluntaria y otros dos leves de In fan te 
r ía Borbón, que regresaron temprano á plaza. 

EL TI EMRO 
, o 

AYER, E N MABRH» 
Desde la madrugada fué el día ide aj/»» 

tristón y cubierto. De vez en cuando fugitivas 
gotas de lluvia parecían presagiar una forma-
lizaeión de ésta; pero no pasó la cosa del ama
go, pues aunque durante unos cuantos minutos 
por la mañana, la tarde y la noche volvió á 
iniciarse el agua, no tuvo seriedad ni po r Ift 
cantidad ni por la duración. 

La velocidad media del viento (SO. y E.) fué 
de 198 kilómetros. 

E l termómetro marcó á las seis de la ma
ñana 14,9 grados ; á las nueve, 22 ,2 ; á las do
ce, 24,4; á las quince, 21,2; y á las diez y 
ocho, Í9,9. 

E N PROVINCIAS 
Las lluvias iniciadas en la región Nor te áe 

España van avanzando hacia la meseta cen
tral , aunque con. escasez, pues sólo llegan á 
un litro por metro cuadrado en Madrid y 
Santander ; cuatro en Pamplona , cinco en Ba
res y Gijón, siete en Pontevedra y ocho en 
La Coruña. 

Las tempera turas más elevadas se dieron ea 
Albacete y San Sebastián (35 grados). En 
Murcia, Melilla, Huesea y Granada, 32 grados. 

El mar, tranquilo en todos los puer tos . 

KL HUMO I>E I J A S F A B R I C A S 
Los meteoisólogos de Pa r í s estudiam en la 

actualidad con gran interés la influencia que 
en el cielo de las grandes urbes ejerce la 
aglom«*a«dón de fábricas y construcciones har-
bitadas, con relación á la nubosidad en campa 
raso. 

Del conjunto de observaciones hechas dia
r iamente en la eindttd y en el campo simultá
neamente, resulta el aumento de una centésima 
en el nublado sobre las ciudades, producido 
por la mayor facilidad que p a r a la conden
sación del vapor flotante en la atmósfera dan 
las part ículas de humo como núcleo de ini
ciación. 

I 
A las cinco de la mañana noS' comuniean ¡por 

teléfono que en el tercer cuartel de Caraban-
cliel, donde pres ta servicio un destacamento de 
Infanter ía , ha estallado nn incendio, que á k « 
pocos momentos tomó grandes proporciones. 

El centinela dio la voz de a la rma disparan
do su fusil, é inmediatamente los soldados 
se lanzaron denodadamente á sofocar el in-( 
cendio. 

Los esfuerzos de los militares se viercm b i« i 
pronto coronados por el éxito, pues á pesar de 
luchar con la escasez de agua, eonsiguieroa 
brevemente localizar el siniestro. 

-A. la hora de cerrar esta edición seguía el 
incendio, aunque ya r^uiiado el temor de que 
pudiese propagarse . Las pérdidas materiales 
son de algiina consideración. 

Afortunadamente, no ha habido q«e lamen
tar desgracias personales. 

Ignóranse las cansas que origkiaB»n ,d ÍBT-
cen4io. 
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Mstrwccióii póblica 

/ FUBÍBKA Klí-SEÑ-ANZA 
.•*"Se"n'oml>ráin maestros de las Escudas Nor-
\ mate de Aldaya (Valencia) y de Badajoz, á 
ÍD. Francisco CMrión y á D. Learenzo Gordón, 
i lespeotivamente. 
' —^Han sido declarados sastituídos por im-
i posibilidad física, D. Ramón Corvaeha, maes-
jtro de Geve (Pontevedra), y doña Josefa Ci-
i.prés, de Lierta (Huesea). 
I —Se conceden licencias para ampliar estu-
I dios, á D. Alfredo Martínez Vara, maestro 
j de Cañete la Real (Málaga), y á doña Jose-
¡fs, María M r , de Bitem (Tarragona). 
' —Se desestima instancia de los maestros 
i de Bilbao, contra acuerdo de aquel Aymita-
í miento, que provej'ó las clases nocturnas de 
I adultos en maestros ayudantes municipales, 
i prescindiendo de los de las Escuelas Nacio-
! Bales. 
; —Se dan las gracias, de Real orden, á los 
¡maestros de Oatarroja (Valencia), D. Anto-
'nio Monforte y doña Eleorina Luis Martíneia. 
' —En i-esolución de un expediente promp-
!vidO por varios maestros interinos de esta 
í corte, se declara que los maestros interinos 
I tienen, con respiX'to á eaaa,-habita,eión, los mis-
imos derechos que á los prop3<etarios reeono-
•éió la ley de 9 de Septiembre de 1857. 

¡ ESCUELAS DE COMERCIO 

: Se Doinbra profesor interino de la cátedra 
¡de Aritmética y Coütahiüdad genei-al de la 
; Escuela de Comercio de L-ds Palmas de la 
iGian Canaria, á L). Miguel Sáiiohez Suái'ez. 

iSiirifefiíerra f Cangas 
: preferííía por cuantos la conocen. 

01/TICA 
BE SAN SEBASMASr t A SEG»I«>A.,.I«! PBIIIA 

Besíiaos. 
Es destinado á la Capitanía general de la 

; ofctava región el teniente auditor de tercera, 
'dé nuevo ingreso, D. José Urizar y Olazábal. 
; —ídem á la Com^ajidaneia de Ingenieros, 
ide Burgos, al celador de fortiíieaeiófl de se-
ígunda D. Francisco Solsona. 
' •— Îdem á la de HaJlorea al celador del 
'.Ktasterial dé Ingenieros D. Jaime Más Eo-
; selló. ' 

— Îdem al décimosegund» segknieato xami-
•tadb de Artillería, al brigada de la misma 
¡ArBia An-toÉaÔ  Escobar Valdivia. 
' , Empleo. 

: Sé éoiieede el empk» de primer teniente 
I Se la compañía de mar de Laraehe, al segun-
,Ho de la misma D. Gregorio Gallego. 

HuperiMiinerario, 

Pasa á esta situación, sin sueldo, el capitán 
'fié Ingenieros í). Marcos García Martínez. 

CrBces. 

; Se concede te, ratiz de San HermenegiMo al 
iÉapif&t dé Artillería D. Ricardo Gómez Aeebo. 

. —ídem la misina cruz al priauer teniente 
í e la Guardia éivil (E. R.) D. Félix de la 
ii\'arga. 

—Idérh id. al teniente «c«»ndl de Estado 
iMayor t). Jaeobo Alvarado Sanz. 

—ídem la placa, de dicha Orden al coman-
Sante de Infantería D. Miguel Herrero Del-
•^ado. 

Vacantes. 
' Be anuncia una vacante de capitán de Caba
llería én el Colegio de Huérfanos de la Gue-
axa, y otra de capitán en la Academia de 
iCaballería:. 

PaJIecimiento. 
' En Madrid ha fallecido el subinten¿ente de 
primera D. José Cuesta. 

E CORREOS 
Movimiento de pei"sonal. 

.' Han sido promovidos al empleo inmediato 
Mos siguientes oficiales de Correos: 
> Á oficiales primeros, D. José Luis Roca 
i"Simó, en situación de licencia ilimitada, y 
jí), Fernando de la Macorra Pérez, del Correo 
•'Central. 
; A oficiales segundos, D. Jorge Navarro 

Campaña admáu^x^tiTa. 

Al recibir ar'.'er mañana á los periodistas el 
ministi'o de la Gobernaci-ón, manifestóles qae 
se propone llevar á cabo una intensa campaña 
administrativa. 

—Van resueltos en este mes—dijo el minis
tro—-9.000 expedienstes de la competencia de 
este Minieterio, y mis deseos son los áe dejar 
al día todos los asuntos que aquí lleguen. 

Ahora-—añadió—he comenzado una campa
ña de iiispección muy activa sobre las institu
ciones de Beneflcencia, que yo quisiera llegar 
á dominar totalmente, para conocer al detalle 
su estado, en todos sus aspectos. 

A Galicia y á Avila be mandado j 'a visitas 
de inspección, encargadas á personal compe
tente, y lo que siento es no poder llevar más 
rápidamente esta gestión por faltar recursos 
en presupuesto y por no contar todavía con 
personal suficiente y que esté preparado para 
ello. 

Pero en fin—terminó diciendo—, todo se 
hará y creo que el éxito ha de coronar mis in
tenciones. 

El Archivo de Indias. 
El director de Industria y Comercio, comu

nicó haber sido expedida una Real orden, de
terminando Is. parte que en el edificio Lonja 
de Sevilla le corresponde al Archivo de I B -
dias. 

Viaje del ministro. 
El Sr. D. Rafael Gasset salió anoche ea el 

tren de las ocho para Zarauz, donde piensa 
pasar unos días de breve solaz con su familia. 

Comunicónos que se lleva para estudiar las 
cuestiones de Pósitos. 

¿Palta dinero? 
ün periódico afirma qae, á eonsecneneia de 

los despilfarros que se hacen por el Gobierno, 
en la semana última el Banco de España ha 
tenido que aumentar sus anticipos al Tesoro 
por valor de más de 16 mñlones dé pesetas. 
y qué las disponibilidades de oro de la Ha
cienda b&zi disminuido considerabl-emewte. 

El general Marina. 

El general Marina, una vez que conferencie 
con el conde de RomanoDe®, saldrá para Te-
tuán sin dilación alguna, donde tiene el pro
pósito de procurar la seguridad entre Tetuán 
y Ceuta, limpiando de malhechores el camino 
que une estas dos ciudades, primer acto que 
cree de necesidad absoluta realizar. 

El general Alian. 

Se aftrma que el general Alfau tiene el pro
pósito de pedir su retiro y presentarse eandi-
dato á diputado á Cortes con él propósito fir
me de hablar ante la representación naeional 
en el Parlame-rito 5' dar á conocer su gestión en 
África y las causas de su relevo. 

No Vino €>! cande. 

Contra lo que se dijo y esperaba, tampoco 
ayer tarde regresó á Madrid el conde de Ro"-
manoíies, que al decir de sus íntimos permane
ce en Sigüenza. 

Pudiera ser que el jefe del Gobierno vinie
ra hoy á Madrid, pero no es seguro, creyéndo
se q-ue el presidente no dejará su residencia de 
descanso hasta que no esté en Madrid el g«ie-
ral Marina, e-pn quien vertirá para eonfeíea-
ciar. 

t o s bárbaros detenidos. 
El gobernador de Valencia comunicó anoche 

al ministro de lá Gobernación que han sido de
tenidos los autores de los disparos hechos con
tra la procesión del Rosario de la Aurora, ce
lebrada anteayer en aquella capital. 

Fiesta en honor 
d e 

Titta Miiíf© 

achaco, Pastor 
y 

Rafael Galio 

i Fernández, de Valencia, y D. Adolfo Igle-
!6ias Pilar, de Badajoz. 

A oficial tercero, D. Jesús Alonso Taboa-
|iSa, de Glnzo de L»imia. 
¡ —Han sido trasladados 1-os funcionarlos 
('^Siguientes: 
> : Oficiales terceros D. Pedro Alvarez Pala-
?«ios, de Tánger á Ceuta; D. Juan González 
¡Merino, de Orense á León. 

Oficiales quintos D. Juan Sotelo I^onato, 
a« Melilla á Orense; D. Alfonso Fuentes Pa
drón, de Huelva á Ceuta; D. Manuel de las 
Casas García, de León á la Central; D. Mi
guel Amorós Belza, de la Central á Burgos; 
¡D. Gabriel González Melero, de Burgos á la 
Central; D. Fernando Olaya Pérez, de Irún 
a San Sebastián; B. Andrés Vanr-ell Martín, 
fte Irún á Barcelona; D. Mariano Alcázar de 
la Rosa, de Ceuta á Tánger; D. Luis Cama-
elio Lopetegui, de MellUa á Tánger. 

—En virtud de sentencia del Tribunal Su-
3>remo han sido rehabilitados é ingresados 
•áe nuevo en el servicio de Correos el oficig,! 
^tercero D. Juan Sánchez García, destinado á 
liérida, y el oficial cuarto D. Julio García Ló
pez, destinado á Tortosa. 

—Han obtenido Ucencia ilimitada el ofl-
rcial tercero D. Rafael Guerrero García, de 
Cádiz, y los oficiales quintos D. Aurelio Per-
(íiández AzUaga, de Barcelona; D. Pedro Sán
chez de Neyra Chinchilla, del Correo Cen
tral, y D. Augusto Guilard Menor, de Alge-
ciras. 

—Han reingresado, con dJéstino á Baree-
'3ona y Huelva, los oficiales quintos B. Pedro 
,'X.6pez Soler y B. Rodolfo González García, 
tíiue disfrutaban licencia inmttada. 

i El HiliT 
lia finita miurieipal. 

A las diez y media de la mañana de ayer, 
.leunióse en sesión ordinaria la Junta munici-
ipal de asooiados, oeMpando la presidencia el 
iSr, Vineenti. 

Sin discusión, fuerím tonudos los tres sa-
i,guientes acuerdos: 

Uno aprobatorio de los pliegos de eondi-
4Íenes para sacar á subasta d suministro de 
nemíllfl de lawn-gras necesario para siembra 
de praderas del ramo de Parques y Jardines 
hasta 31 de Diciembre de 1917. 

Otro disponiendo la habilitaeión de suple
mentos de crédito á distintos capítulos del 
.presupuesto ordinario de gastos, con motivo 
áe los festejos que han de celebrarse para el 
• recibimiento del Presidente de la República 
francesa, y para pago al Tesoro público de 
un impuesto correspondiente al presente año, 
.después de hacer algunas observaciones el aso
ciado Sr. Gutiérrez. 

Y otro aprobatorio de un presupuesto ex-
•traordinario al vigente del Ensanche pía» 
atender al pago de obligaciones acordadi-., 
'por el Ayuntamiento, ampliar créditos pai'a 
atenciones ineludibles y realizar la urbaniza-

, eión de algunas calles de carácter preferente 
j en la segunda zona del Ensanche. 

RELIGIOSAS 
Día 19. Martes.—Santos Luis y Magno, 

Obispos; Santos Julio, Timoteo y Agapio, 
mártires, y Santos Mariano y Rufitfo, confe
sores.—La Misa y Oficio divino son de San 
Antonio María Zac^-Ias, con rito doble y co
lor bJ&ftco. 

Saa !>uis (Cuarenta Horas).—Fiesta á su 
Titular; á las siete, se expondrá S. B. M,; á 
las diez. Misa solemne, en la que predicará 
B. Francisco GraneU, y por la tarde, á las 
seis. Completas, procesión y Reserva. 

Religiosas Bernardas (Isabel la Católica). 
A las seis de la mañana se cantará la Ca
lenda, y por la tarde, á las cinco, solemnes 
Vísperas de San Bernardo y adoración do lá 
Reliquia. 

Religiosas Bernardas (calle del Sacra
mento).—ídem id., y por la tarde, á las cin
co, solemnes (¿Vísperas. 

Santuario del Perpetuo Socorro.—Misa de 
Comunión para la Visita Josefina, á las ocha 

Escuelas Pías de San Antonio Abad.— 
ídem id. 

Oratorio del Olivar.—ídem Id. á las ocho, 
y por la tarde Ejercicios con sermón. Estará 
S. B. M. manifiesto desde las diez hasta la 
terminación de los Ejercicios. 

Escuelas Pías de San Fernando.—Conti
núa la Novena á San José de Calasanz, pre
dicando, á las seis, el P. Laguna. 

San Antonio de los Alemanes.—Cultos &i 
honor de San Antonio con Misa y Manifies
to, á las diez. 

Iglesia Pontificia de San MiguoL—iáem 
Id. con Misa solemne, á las once. 

Comendadoras de Calatrava (Rósa te , 12) 
Fiesta solemne á San Bernardo el día 20, á 
las nueve de la mañana. Misa cantada con 
Manifiesto y sermón, que predicará el Reve
rendo Padre Evaristo de la Virgen del Car
men, y por la tarde, á las cinco, exposición 
Ae S. D. M., Completas cantadas, Rosario y 
Bendición con ei Santísimo. 

Adoración Nocturna.—^Tumo: Beato Juaa 
de Ribera. 

• 
En eá Oratorio dtíl Düvaa-. 

La Congregación de San José, estableci
da en este Oratorio, celebra sus ordinarios 
eji€írcJ.cios h<^ martes. A laj ocho de in ma
ñana. Misa de Commiión general. A las diez, 
se manifestará á S. B. M., cpte quedará ex
puesto basta el ftnal de la fanciflii ée la 
tarde. 

A las s e^ se comenzaTán los ejercicios 
respectivos con el rezo de la Estación y del 
Santo Rosario; seguirá el sermón, á cargo 
de un P. Bominlco, y se rezará la duodena 
propia del día. 

Terminará con la Bendlt;ióTi, con la d«-
vociión de los siete Bolores y Gozos y eon el 
himno al Santo Patriarca. 

E>n las Comendadoras de Calatrava. 
En el templo de la calle d« Rosales s© 

celebrará el día 20 una fiesta solemnísima 
en honor de San Bernardo. 

Por la mañana, á las nueve, se cantará 
la Misa, expuesto el Santísimo, y se pre
dicará, el panegírico del Santo por el reve
rendo padre Evaristo, de la Virgen deí Car
men. 

Y por la tarde, á la-s cinco, d-^pués de la 
Exposición, se cantarán Completas y se re
zará el Rosario. 

Terminará eon bendición y Reserva. 
(Este periódico se pubUca eon censura ede-

síósíica.) 

A. los propagamSistas, á los párrocos r«-
nñes, á los propietarios, á los colonos y 
obreros, reco'mencíamos el libro de don 

itian Frandsoo Correas. 
rAHA PtTNDAK Y DIRIGIR 

I>e venta en el kiosco de Eii DEBATE 

A Precio DOS |>esetas., ' \ 

E L ^ N Í S T M J E J S T Á D O 

SAN SEBASTIAN 18. 
En el Casino se ha celebrado un champagne 

de honor, en obsequio de Titta Ruffo, viéndose 
muy concurrido. 

El festejado cantante ha prometido coope
rar personalmaite en la pifimeriá función 
que en Madrid se celebre á beneficio de la 
Asociación de la Prensa, siempse qoe él se ea-
cuentre en la corte. 

También fué obsequiado Titta Ruffo ayer 
por el Sr. Loca de Tena en su villa Esperan
za, asistiendo al aimuei'zo que se celebré los 
Sres. Benlliure, López Monis, Barajas y otras 
personalidades. 

Titta Ruffo cantó varios trozos de ssis ópe
ras predilectas. 

Hoy ha salido para liafe,, donde se unirá 
con su esposa, siendo despedido en k, esta
ción }3or varios amigos y admiradores. 

El ministro de Estado. 

El Sr. López Muñoz celebró esta roañana 
una. detenida conferencia telefónica con el 
conche de Rom anones, cambiando impj-esiones 
de la marcha de la política en genersd. 

Al medio día subió á MSramar para eam-
plimentar á la Reina Doña Cristina y dan-le 
cuenta de un telegrama del gobernador de 
Santander, anunciando que SS. MM. los Re
yes habían desembarcado felizmente en dicha 
población, á las diez y media de la mañana. 

Después de almorzar, el ministro de Estado, 
acompañado del doctor Barajas, salió -para 
Cestona á ver á su símora, que se encuentra en 
diefeo punto. 

Toiseros y toros. 
Gallito Chico saldrá esta noche para Ma

drid y Andalucía. 
Mañana Uégaráffl los toros de Parladé des

tinados á la corrida del próximo domingo, y 
en la que actuarán de lidiadores Bombita, 
Maxiaeo y Gaona. 

SUCESOS 
Mordida por an perro. 

Bn la calle de Olías fué mordida ayer por 
un perro Francisca Castani Forran, de ein-
cuenta y un años, natural de Barcelona y 
con dmicilio en la calle d« Córdoba, nú
mero 1. 

Francisca fué asistida en la Casa de So
corro de los Cuatro Caminos, siendo eaHfl-
cada de leve la herida que el perro la pro
dujo. 

Este es propiedad de Bomingo Martín 
Moreno, y fué llevado al Instituto antirrábi
co, para su observación. 

Quemaduras graves. 
Hermenegilda Pérez Gil, de treinta y nue

ve años, natural de Sebulco (Segovia) y 
domiciliada en la calle de Alonso Náñez, nú-
mrero i , de esta corte, tuvo la d e g r a d a 
ayer de que casualmente se la prendiera 
fuego á las ropas que vestía, á consecuencia 
de lo cual sufrió varias quemaduras ea todo 
el cuesrpo. 

El vigilante sanitario Eugenio Velasco 
Sánchez, que la auxilió en los primeaos mo
mentos, sufrió también varias quemaduras 
en la mano derecha. 

Ambos fueron curados en la Casa de So
corro del distrito de la Universidad, desde 
donde pasaron la primera al Hospital de la 
Princesa y el segundo á su domicilio. 

Coceado por wna miii». 

El niño de cuatro años Francisco Aznar 
Más, natural de CreviUente (Alicante) fué 
bárba:ramente coceado en la calle de San 
Joaquín por una muía, sufriendo varias le
siones de pronóstico reservado en la cabeza, 
de lasi que fué asistido en la Casa de Socorro 
correspondiente. 

Atropellada par un coche. 
En la calle de Amaniel fué atropellada 

ayer por un coche la niña de veintidós me
ses Teresa García Gómez. 

Conducida á la Casa de Socorro del dis
trito (de la Universidad, fué curada de con
moción visceral, de pronósti-eo reservado, pa
sando después á su domicilio, calle de Ama-
niel, múm. 31, panadería. 

Hnrto de 20 pesetas. 
Ange-1 Magdaleno Escazadilk), de ©uaren-

ta y Q>cho años, ha denunciado á su conveci
no Bemito Rodríguez Fernández, ée diez y 
siete laños, por haberle éste hurtado 20 pe
setas, un pantalón y un chaleco que el de-
nunciíante tenía en su domicilio, calle del 
Ampa.ro, núm. ±%. 

Accidente d ^ trabajo. 
En la Casa de Socorro del distrito de Bwe-

navlsta fué curado el jornalero Bionisio 
Prieto Andrada, de cincuenta y cin-eo años, 
el cual padecía la fractura completa del cue
l o del hémero derecho, siendo calificado su 
estado de pronóstico reservado. 

Dichas lesiones se las produjo casualmen
te al caerse, enaado estaba trabajando, d'e 
las obras ea constru«eión para el Colegio de 
guardias jóvenes. 

Salvajada. 
Bn una casa del barrio de los Cuatro Ca-

mlaos cuestionaban anoche Magdalena Gó
mez Lumbreras y dos vecinas suyas, madre é 
hija. 

Cuando las tres mujeres discutían con 
más calor llegó un sujeto llamado Domingo 
Arriüas Blázquéz, hijo y herniano, respecti
vamente, de las qne cuestionaban con Mag-
datona, y sin in^eguniar la cansa de la cues
tión dio tan. brutal patada en el vientre á 
Magdalena, que ésta cayó á tierra á n sea-
ti do. 

TUTO que ser asistida tsí la Casa (ie So
corro áed distrito. 

Los médicos califieaa'on su e^ado de pw>-
nóstico reservado, 

I A pobre Magdalena se to-Ila embarazaba. 
Atrepellado por tm traovía. 

El tranvía "cangrejo,,, ñi;m. 4€, atropello 
ayer en la Ronda de Toledo al anciano de 
sesenta y dos años Gabriel Marín Lucas, que 
r€«ult6 con varias heridas graves en la ca
beza, y contusiones y erosiones tn todo el 
cuerpo. 

Bespu-és de curado en la Casa de Socorro, 
ingresó en el Hospital General. 

El conductor del tranvía, Pablo Carrete
ro Palencia, fué detenido y puesto á dis
posición del Juzgado de guardia. 

BILBAO 18. 
La entrada es menor que la de ayer ta*de. 

En ios teadi<los Se ven aJglioos. marinos del 
buque alemán Rattsati. 

Cuando aparece en ei paleo de la presidea-
cia el eomaii^ante d^ atado buque^ la banda 
entona el himno alemán, que el público ucu
cha poesto en pie y descubierto. 

Después, al hacM- el paseo las cuadrillas, se 
evacicaja á Gallito, recordando s ts h a z l a s de 
ayer larde. 

Î a corrida de hoy ha sido bacante tawna. 
El ganólo de Concha y Siecra, may des

igual en cuanto á pseseiitación y bravura. 
Hubo tres toros mansurrones, dos buenos y 
rano bseoísimo., 

Rafael González, Machaquito, estuco regu
lar en d. pjámer toro con ei que hizo una 
faena pesada y m»yida, siendo necesaria la in
tervención de kjs-satíaJtemos paca hacer igua
lar al cornado. 

Con el estí^ae no fué d Maelmqnito de 
otras veces, p u « aun coMido ei resultado fué 
boeno, la ejecución dejó mucho que desear. 

CíWBo la estocada quedara algo teo&ia, 
tu^-o necesidad de apeiar al descabello, acer
tando al primer intento. 

En el cuarto toro estuvo el cordobés alegre 
y vistosillo en los quites, y eumpHó muy bien 
al poner un par de banderillas en lo atto. 

€!on la muleta hizo una faeíia apretada y 
valiente, aunque movida, y al herir entró de
recho, pasca hundir el estoque en buen si
tio, annqae BU poquito corto, por lo que fué 
preciso intentar el descabello, doblando el, 
toro cuando el diestro se di^onía á apretar 
por segunda vez. 

-*i<5ente Pastor con>«izó con pocas ganas 
de trabajar, dejando que interviniera fréeuaa-
tement-e la cuadrilla, y siendo, en gen^^al, sa 
faena de muleta, desconfiada y sosota. 

Al matear lo hizo desde largo, eon eiwrteo, 
alargadura de brazo y volviendo el rostro, 
quedando el estoqne caído y atravesado. 

En el quinto biefao estuvo más decidido con 
la muleta, aunqae la faena no fué de artista 
precisamente. 

Dio dos pinchazos y una «ota delsmtera, 
saliendo enfrontilado. 

En quites, muy aetivo y valiente, sifflido en 
lo ónieo q«e ganó las pahuas á ley. 
, Rafael Gómez, Gallito, comenzó eon una ri
dicula espantada al torear de capa al toro 
tercero, espantada cpje dio ocasión á que sus 
enemigos le püaran fuerte y justamente. 

Pero hiego, « i ei último tercio, se destpiitó 
el calvo de Gelves de los pitos anteriores, ha
ciendo que el pnbiico prorrumpiera en cons
tantes ovaciones y jaleara los mejores pases 
de la fasia con IW«BOS y oles. 

ES gitano, cada vez más artista, dio pases 
de todas mareas y siempre de calidad supe
rior, y cuando se c a n ^ de hacea- ^ a s biMiitas 
eon la maleta, <Kó un pinchazo, segmdo eon 
media esto«wia delantera y de travesía, y aca
bó de otro sartenazo atravesado. 

T á pesar de que con el estoque no estuvo 
naida afortunado, se ovacionó al saladísimo to
rero por su morrocotuda faena de muleta. 

En ei sexto no pudo hacer nada, pues d 
bicho se dedicó á dar vueltas alrededor de las 
vallas, y el diestro, en vista de lo inútil que 
le resultaba el uso de la muleta, arreó á 
herir, metiendo casi media estocada en el pes
cuezo de primera intención, y ̂ ^cordando al 
bicho de un pinchazo en la segunda acometida. 

Y se aplaudió á Gallite, porque estuvo va
lentón, y enterado ée to cfee¡ ¿ay que hacer 
eon tales mansos. 

OTICIAS 
LAS MUJERES d r i l e s , las inapetentes, 

las embarazadas, las que están criando, se 
fortifica» rápidíHaente con el VI3S'0 Olf.A. 

Los días comprendidos entre e! Z? y el 
28 del mes actual, t-endrán lu-gar en ei Real 
Sitio de San Ildefonso s<d.omnes festejos en 
honor de su Patrón, San Luis. 

Durante todos estos días estarán libre
mente abiertos al púTjlico los magníficos 
jardines de La Granja. 

La^ Compañía ée fetTocarriles del Norte 
concede billetes á. precios reducidos y va
lederos desde el 23 al Tí, inclusive. 

recobj'aréis vuestra 
salud con la Neuras-NEÜ8ÁSTENIC0S 

tina Chorro. 
Paraiacia P . Gajoso. AreBal, 2. 

En Pon ferrada (León) se celebrarán 
grandes fiestas, durante los días 7 al 12 de 
Septiembre, en honor de la Patrona del 
Bierzo, Nuestra Señora de la Encina. 

Entre los numerosos y .escogidos festejos 
que en dichos días han de celebrarse, figu
ran varias pruebas de aviación, que efec
tuará el intrépido piloto Garnier. . 

La Compañía de ferrocarriles del Norte 
pondrá trenes especiales, durante dichos 
d-Éas. 

Hoy se celebrará en la Academia d-e Ju-
ri^rudencia una reunión convocada por el 
publicista B. Fructuoso Carpena, á fin de 
tratar de la constitución del Instituto espa
ñol criminológico. 

El inspector de primera clase del Cuerpo 
de Vigilancia, Sr. Pe-rnández Luna, ha sido 
aseendSdo á comisario por turno de escala
fón. 

El Sr. Fernández Luna seguirá desem
peñando la jefatura de la brigada de inves
tigación ci'iminal. 

Cotizactones de Bolsas 
\& M5 A G O S T O D « 19115 

BmSA I » MADRID 

GACETAS 

F o n d o s p ú b ü c o s . i n t e r i o r 4 % 
S e r i e F , d e 50.000 pese t a s noi r imales 

• E , > 35.000 » > 
• D, » t2.áOO » 
> C, » 5.060 » » 
> B , • 2.500 • » 
• A, > 500 • » 
• S y H , de tos y 2 0 0 p t a s . n o m i n l s . 

En (üfe ren tes s e r i e s . . . . , -
Í d e m fin de m e s 
í d e m fin p r ó x k a o 
Amor t i zab í e al 5 "/<) 
í d e m 4 »/o 
Banco H i p o t e c a r i o de E s paña , 4/o 
Obl igac iones : F . C. V. Ariza, 5 % 
Soc iedad de E lec t r i c idad Mediodía, 5 . . . 
E l e c t r i c i d a d d e C h a m b e r l , 5 »/«. % 
Sociedad G.Azr tcarera d e Espafía, 4*/o". 
Un ión Aleo loiera Españo la , 5 '̂ /g. • 
Acc iones de l Banco de E s p a ñ a 
í d e m f ü s p a n o - A m e r i c a n o 
í d e m H i p o t e c a r i o de E s p a ñ a . 
í d e m de Castil la 
í d e m E s p a ñ o l d e Créd i to 
í d e m Cent ra l Mejicano 
M e m Espaftol del R ío de la P l a t a 
Cosnpañfa Ar re j ida t a r i a de Tabacos 
S. Ge. Azi ieare ra d e E s p a ñ a . P r e f e r e n t e s . 
M e m O r d i n a r i a s 
í d e m Altos H o r n o s d e Bilbao 
í d e m D u r o - F e í g ü e r a „ . 
Thti6n Alcofaolera Españo la , 5 **/(,.., 
M e m R e s i n e r a Espafiola, íi ̂ a 
í d e m E s p a ñ o l a d e E x p l o s i v o s 

A y u n t a m i e n t o á e M a d r i d . 

E m p . 1863 Obl igac iones 100 p e s e t a s . . . ^ 
M e m p o r r e s u l t a s 
í d e m e x p r o p i a c i o n e s i n t e r i o r 
í d e m id. , en el e n s a n c h e 
í d e m D e u d a y O b r a s Villa Madr id 

P r e 
ceden te 

00,00 
80,1,5 
80,15 
80,45 
81.60 
82,75 
84,00 
84,50 
00,00 
80,15 
00,00 

100,10 
91,70 
00,00 

186,50 
89,00 
59,00 
79,00 

100,00 
450,00 
138,00 
232,00 

96,00 
128,00 
114,00 
443,00 
* 3 , 0 0 

41,50 
12,75 

330,00 
36,30 
78,00 

101,90 
3.63,00 

80,00 
00,00 
06,00 
09.00 
00,00 

De hoy . 

rMeij^ 
La señorita Angela del Hoyo, qae habltí) * 

en Santander, Méndez Núñez, náim. 4, p-rln^ 
eipal, escribe lo siguiente: 

"Por espacio de largo tiempo tuve sahí^ 
muy deíieada. Me hallaba completa-m-ente 
anémica, baWa perdido el buen color, esta
ba muy delgada y me sentía débilísima y* 
muy triste también. Comía poco, pues caJe-f 
cía de apetito y no nüe dejal)an tranquila los.¡;' 
intensos dolores de cab-eza. También me mo-" 
lestaban los nervios, la. menor cosa "me eon- í 
trariaba por estremo: me aagustiaba sin^ 
saber por qué y sentía miedo sin m.otiTO., 
Experimenté muchos remiedios, pero siem
pre me encontraba lo mismo, sin expetímen-
tar ninguna mejoría. Entonces fu:é ea-asn-do 
me aconsejaron que tomara las PIMoras 
Pink: muy bien me hablaron de estas píldo-^ 
ras; pero, en realidad, no es-ageraron na,da: 
pronto me di cuenta de ello. Las Pildoras, 
Pink me restituyeron prontamente las fuer
zas y el apetito, quitándome todas las dolen
cias y mi nervioso malestar.,, 
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[otíii de labriegos 
p < m T B i « } E A r o 

ALMERÍA 18. 
Según datos que oficialmente otrnunican del 

cercano pueblo de Serón, parece (jue se han ce
lebrado varias manifestaciones para protestar 
contra el cobro de los eens<K. 

Grupos de labriegos armados áe gar ro ta 
recorrieron las cortijadas y apalearon á los 
qtie no querían adherirse á la protesta. 

La Benemérita disobdó á los manifestantes 
y detuvo á los agresores. 

Se han reconcentrado fuerzas de fcb Guítr-
dia dvil, por temor á que estaile un serio y 
^ a v e conflicto. 

El jefe de la Benemérita ha eonfesrenciado 
€oa k s componentes de la dkecüva #« la So-
«áé^ad áe labradores. 

SUMARIO DEIi D Í A 18 
Guerrai.—^Real orden disponiendo se devuel

van á los interesados que figuran en la rela
ción que se publica las cantidades qs.e se 
menoionfip, y las cuales ingresaron para redu
cir el tiempo de servicio en filas. 

Instrueció» pubUca y Bellas Artes.—^Real 
orden disponiendo sirva de mwrto en su ca
rrera al catedrátieo nnmerario de la Escuela 
Saperior de Comer«io de Sevilla, D. Juan 
Moyenin y Joubert, la. obra de que es weáor 
titulada Una llavedta clel francés. 

—Otra nombrando profesor interino de Ta
quigrafía y Mecanografía de la Escuela ele
mental de ComeBcio de Oviedo á D, Jiosé Ca
beza. 

—Otra ídem id. id. anxíliar de dases prác
ticas de la Escuela Supierior de Comercio de 
Las Palmas, de la Gran Canaria, á D. José 
Simón Martínez. 

—Otra resolviendo reclamaciones prasen-
tadas contra las relaciones de altas, bajas y al-^ 
teraciones en el escalafón general del M'agis-
terio duraüte el año 1912. 

—<Otra disponiendo se establezca un taller 
en cada una de las Escuelas de Artes y Ofi-
iBos é Industriales. 

Fomento.—Real orden aprobando los con
tadores paara agiM. marca Superior, Ideal y 
Normal. 

ADMIMISTBACIOlf CBNTEAL 

Hacienda.—Disporriendo que el día 28 dd 
actual se vej-iflque la qijema de doetanertos 
amortizados que eorre^íHíde efectuar en d 
mes aetnal. 

Gobernación.—Anunciando haberse compro
bado ofl-cialmente la existencia dd cólera en 
Cattaro (Dalmacia). 

Instracdóa púhñea.—^Nombrami^ito de Tri
bunales para juzgar las oposiciones á \ae, cá
tedras que se mencionan, vacantes en las Es
cuelas de Ing'enieros Industriales, Central y 
de Barcelona. 

Casa L. Diez Gallo 
Sus chocolates y cafés son los mas pre

feridos por todos. Costanilla Angeles, 15. 

Fiesti [ i i inii i eo U i j 
o 

La viega é hist&ica vi la de Cantavieja se 
acaba de asociar al entusiasmo mKndial con 
que d catolicismo ha enaltecido la XVI eea-
turia de la libertad de la Iglesia áe Cristo. 

Hanse celebrado tres dí-as de grandes solem
nidades religiosas y fiestas cívicas, entre laa 
que han figurado lana misa de campaña, otra 
en que se ejecutó á más de cien voces la da 
Angelis, y un mitin Pro Ecelesia et Pontífice, 
ap ssjopaio saoSisui 9%¡xá HOJ«ajo^ aiib p na 
Udüs, los campos catóüeos, eniare ellos el direc
tas" del Diario de Yaleneia y «i padre Calasaiu! 
Rabasa. 

También se celebró una graadii»a sesión 
literario-mnsical y se inauguró la biblioteea 
de la parroquia con una fiesta de premio á la 
aplicación y á la w t u d . 

Tomó parte en los festejos teda la población 
¿ e k, v i e ^ metrópoli de las tiist4rica& Eailías. 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
París, 108,00, 107,95 y 90; Londres, 27, 

26 y 24; Berlín, 133,00 y 134,00. 
BOIiSA DE BARC!ELON/i 

Interior fin de mes, 8 0,37; Amortizabíe 
5 por 100, 99,25; Nortes, 100,30; Alicantes, 
95,95; Orenses, 29,10; Andaluces, 65,50. 

BOLSA DE P A R Í S 

Exterior español, 89,95; Francés, 88,47; 
Ferrocarril Norte de España, 464,00; Ali
cantes, 443,00; Ríotinto, 1.950,60; Crédit 
Lyonnais, 1.685,00; Bancos: Nacional de 
Méjico, 615,00; Londres y Méjico, 476,00; 
Central Mejicano, 99,00. 

BOLSA DE LONDRES 
Exterior español, 88,50; Consolidado in

glés 2 y medio por 100, 73,93; Alemán 3 
por 100, 74,00; Ruso 1906 5 por 100, 
103,50; Japonés 19-07, 100,50; Mejicano 
1899 5 por 100, 92,50; Uruguay 3 y medio 
por 1<M), 69,75. 

B O I J S A D E MÉJICO 
Bancos: Nacional de Méjico, 29 0,00; Lon

dres y Méjico, 230,00; Central Mejicano, 
6-0,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
Banco de la Provincia, 165,00; Bonos Hi

potecarlos 6 por 100, 00,00. 
BOLSA DE CHILE 

Baaicos: de Chile, 212,06; Español de 
CM4e, 13-9,00. 

BOLSA DE ALGODONES 
(Informaioiikb de la casa Santiago Boáoreda, 

Vewtura de la Vega, 16 y 18.) 
Telegrama del 18 de Agosto de 1913. 

Estos .son heefaos; d,e esta clase podría
mos citar muelios más, por centeaiares; sia. 
contar aquellos de que no estamos informa
dos. En todos eí3tos casos, an toda-s estas i»er--
gionas, las Pildoras Pink no hacen más qv» 
una cosa, pero la ha<ceu muy bien: dan san
gre, lo que constituye el mejor remeda» pa»-; 
ra combatir ao pocas enfermedades, p«ies' 
éstas, en su mayoría, provienen de pobreza . 
en la composición de la sangre. Por e^» mo- '• 
tivo las Pildoras Pink son de soberanos efee- ; 
tos contra la anemia, clorosis, debilidad ge-; 
neral, dolores de estómago, extenjiacíón ner-
viosa. 

Se hallan ée venta en todas las farmacias 
al precio de 4 pesetas la caja, 21 pesetas l»s 
seis cajas. 

LEA USTED 

Por MANUEL S1UROT 

Be venía en e! kiosco de EL MMTB 

C i e n f e 
a n t e r i o r . 

Juiío y Agosto 6,16 
Agosto y Septiembre... 6,07 
Septiembre y Octubre... 5,97 
Octubre y Noviembre... 5,93 

C i e r r e 
d e a y e r . 

6,27 
6,20 
6,11 
6,08 

Ventas de ayer en Liverpool, S.OOO balas. 

TEATROS 
APOM) 

Lásta, por orden alfabético, de los artistas 
que han de actuar en este teatro durante la 
temporada teatro da 191"3-14. 

Ifeector, Enriqne Chicot*.—^Actrices: Car
men Andriés, Isabel Careeller, Paula Cortés, 
Carmen Crehuet, Julia Domínguez, Inés Gar-
(áa, Piedad Gavilán, María Gavilán, Pura Gu-
rina, María Hernández, B/jsario Leonís, Estela 
Mendo, Angela Moráis, Elisa Moren, Francis
ca Nava, Pilar Pérez, Juana Pérez Stela, 
Candelaria Raso. ' ' icedes Salas j:- Luisa San-

Aetcaes: Vicente Car-rión, Antonio Casta
ño, Manuel Fernández, Luis Fischer, Vicente 
García Valero, Emilio Gutiérrez, Robustiano 
Ibarrola, Miguel Lamas, Valeriano León, 
José Ontiveros, Carlos Román., Carlos Rufart, 
Isidro Sotilio y César Vercher. 

Cuarenta eoristas y euar&nfca i»ofesores de 
orquesta. 

Maestros directores y c<»eertadores: Luis 
Foglietti y Pedro Badía, 

Repwísa£»tante artístieOj Vicente Carrión. 
ApTimta<Ior«s: Lwss Carceüer y Rufino Sná-

rez. 
Pintor escenégraft», José Martínez y Gari. 
Representante dg la empresa, Antooio Pa

nosa. 
Contador, M. LafueniB. 
El debut de la compañía se verificará «n la 

primera asjjssna del mes de Septiembre eon las 
obras La peería chica, Molinos efe viento, El 
freseo áe Gfóya y Si pretertdiefii«. 

COMIOO 
Loreto Praáo y Sariqíte Chicote actaaráu 

eon su compañía sa el teatro Cómico, cuya 
inaügiuación se vwí&icará Ki la primera dece
na de SepíÍMMÍire./' 

.spectaciiis para tiof 
BUESí RETfR-O.— (Compañía d« op««4«' 

italiana.)—A las nuove y cuarenta y can
co, estreno á-e la opereta, en t r ^ actos, II 
padiso di macmetto.—Desde las nueve, y «a 
todos los intermedios, secciones d« varietés 
y cinematógrafo. 

Entrada al Parque, 25 céntimos, iackríiios 
todos los impuestos. 

ALVAREZ QUINTERO.—A las nueve y¡ 
media. La cuerda floja.—^A las diez y media. 
El genio alegre. 

PRINCIPE ALFONSO.—Ideal cinema; te
léfono 4.243.—Sección continua todos k)s 
días.—Nuevos programas á diario,—Miér
coles, moda; jueves, matínée infantil coa 
regalos.—Gran ventilación y agradable tem
peratura.—Butaca, 50 céntimos. 

Éxitos: La heroína del Moulin Rouge y 
La casa del misterio (1.000 metros caten . 
una). En breve. El último asalto. 

BENAVENTE.—De cinco y media á doee 
y media, sección continua de einematógra- ' 
fo.—Todos los días, estrenos. 

CINEMA X.—Salón de verano, excelente 
temperatura, gran ventilación. Este salótf 
tiene 18 grandes ve.ntanas, 15 potentes ven
tiladores y un «lorme aspirador. De cinco 
y media á doce y media, sección única de • 
cinematógrafo. 

Estrenos: La cuna vacía (l.BO-O n*^TOs) 
y El calvario de una princesa (,^00 nietros). 

Éxito: El amor de Pierrot (l.ftOO me
tros). 

EL P.IRAISO.— (Alcalá, 14S; teléfono 
2.414).—Delicioso parque de recreos.—Ci
nematógrafo, banda militar, patines, lawn-i 
tennis, cable aéreo, trinquete aiaerteano,: 
tiro al blanco, etc. 

Tarde, á las siete. Noche, á las nue.y« y • 
media. 

GÍRA-N VIA.— (Plaza del Callao.)—^Telé
fono 4.510.—De seis y media á doce y me
dia, sección continua. Grandiosos estríenos:-
Un salvamento, Desenmascarado (1..&(W) me-, 
tros). Regalo de bodas (500 metros) y ífea 
verdad de quita y pon. 

SALÓN REGIO.— (Plaza de España).— 
Cinema-teatpo.-—Secciones continuas de cin
co y med'a á una.—Jueves, matínée con re
galos.—Martes y viernes, populares.—No
tables estrenos. 

Éxito del notable ventrílocuo Sr. Jnllan©.' 
PETIT P.4LAIS.—Sección continaa po

pular de seis á doce y tres cuartos.^-Selee-' 
to y variado programa de estrenos.—El me
jor salón de verano.—Butaca, 40 céntimos. 

MAGIC-PAKK.— (Paseo de Rosales, y ca- ' 
He de Perraz).—Todos los días, espect^u- , 
los de varietés por la compañía internaelo-, 
nal.—Estrenos de películas. Conciertos por 
una orijuosta de 30 profescres, qsue dirige, 
Sagi-Barba.—Los láernes por la tarde, ftes~ 
ta de los niños.—Los lunes por la nocfre, 
noches elegantes.—Atracciones nunca vis
tas: plataforma de la risa, laberinto chin©, 
la débacle, el vértigo y gran carroussel. En
trada por la tarde, 30 céntimos. Por las no-'-
cbes, 60 céntimos. Los lunes, l.Ŝ O induído» 
todos los impuestos. Los t r anv ía 6 y 12 
van basta las puertas de Magic-I^r*;. 

CINEMA AZUL.— (Paseo de Rósate», 
frente al Cuartel de la Montaña.)—Todiasg 
las noches, gran sección de cinematógrafo 
de nueve y media á doce y media.—Dlawí»-;; 
mente, cambio de programa, estrenos, con
cierto por un sexteto de reputados profe
sores.—Los jueves y domingos, á las seis 
y media, sección especial con número» de 
atracción, películas cómicas, regalo á todos 
los niños, elevación de globos, carrerass, rifa' 
de juguetes y otras diversiones. Preferencia, 
30 céntimos; general, 20. 

. CaUDAD LINEAL,—Kursaal.—Contlma-
c!8n del campeonato del mundo, 1913, d« 
Sucíia greco-romana.—Desde las siete y me
dia, varietés, culto repertorio.—Veinte re
creos diferentes. 

A nuestros suscrlptores ""* 
y paque te ros . 

.Rogamos á nti«stros favorecedores qae Ba
se Iiaílen al corriente en el pago de sas 
suscripciones que, para facilitar la bueita 
síiarcsa de la adBiimstracióii del periódico, 
tengan la bondad de remitirattos ^ S p o r t s 

de sus descubiertos. 

ISSESENSA; PIZABBO. .14./ ' ' 
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fcs tíiscafsos .pronunciados por e! 

Sr. Vázquez de Mella P. Zacarías Martínez 

D. Alejandro Pida! y Man D. Ángel Herrera 

era l a v e l a d a s | ae o rga ia i zó E L D E B A T E 
p a r a l l o a r a r l a isaessiorla d e l S r . Bie iaéadez 
y P e l a y o , e i i e l t e a t f © d e l a P r i n c e s a . 

Ómnibus á las. estaciones 
P o r u n s e r r i c t o p a r a t ina so la fami l ia y tin so lo do

mici l io , has ta se i s p e r s o n a s y 100 k i l o g r a m o de equi
paje, á las es tac imies de l Nor t e y Med iod ía ó viceversa , 
tresi pese tas . 

A V I 3 0 
In t e r e sa á l o s q u é v ia jan n o cofifundtr el de spacho 

que t i ene estabíeei t io esta Casa en la csrlle d e Alcalá, 
n ú m . 18, Sr. Gar rous t e , con el despacfeo d e las Compa
rtías, p o r e n c o n t r a r s e g r a n d e s venta jas en. el servicia». 

A v i s o s s A l c a l á , 1 8 . — T e l é f o n o 3 . 2 8 3 . 

P R K M J S D E S lBOBIPCIOI í 

F » r e c i O : U ! \ i A R E S E T A 
Bs veoía en e!" Bssco Se i f 

EL DEBATE, caiíe ée Alcalá. 

QUINTÍN Rüiz DE 

.LlNiJA D E ' B U E N O S 
S'írvicio uienHual, salieii<io de Barcelona € 

fiirs<;ían"#;ni.e para Santa Crua de Tenerife, 
í 3, cte Málaga el ú y de Cádiz el 
Montevideo y Buenos Aires ; em

prendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo 
el 3, directaii.ietite para Canar ias . Cüóiz y Barcelona. Combinación para traiiís-
bordo en Cádiz con los puer tos de GaSscia y Nor te de España . 

lii. 'sEA BI5 NKW-YOBK, CVBA Y MESICO 
Servicio mensual , sal iendo de Genova el 21 , de Barce loaa el 25, de Mála

ga el 28 y de Cádis ' el 30, d.irectanieaíe ya ra New-York, Habana , Veracruz y 
•Piíerto Méjico. Regreso de Veracruz e! 27 y de la H a b a n a el 3ü de cada mes, 
d i rec tamente para Nev/-York, Cádis;, .BajceSona y Genova. Se admi te pasaje y 
carga para puer tos de! l-acífico, coa íraüisbordo en Puer to Méjico, así como 

• para Tamílico, con t ransbordo ea Verrics'UK. 
X.á.NEA 1>K CUBA ¥" Sííítí.ííJO 

Servicio mea.sual á Habaiia , Yeraeruz y Tajiurico, sa l iendo de Bilbao el 17, 
: fie Santander el 19, de Gijón el 20 y de Coruna el 2 1 , diTectaiiiente pa ra Ha-
• baña, Veracruz y Tamiiico. Salidas ;i.e Taiiiwico el 13 , de VeTacruf; el 16 y de 
' Habana ei 2 0 de cada "mes, di reetamei i te pa ra Coruña y Saiitaiider. Se admite 
; pasaje y carga para ' Coütafirme y .Pacflico, con t r ansbordo en H a b a n a al va-
' por de !a línea de Venezjieia-ColoiB-bia. 

Pa ra este servicio r igen rebajas especiales en pasajes .de ida y vuelta y 
: también precios couveucionaies pa ra camai 'otes do hijo. 
: i+INlíA ÜK ~ V Í L V - ' K Z Í J E Í J A - C O Í J O M B Í A 

Servicio mensual , aalieado de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de 
•, Málaga, y de Cádiz el l y de cada mes, d i r ec tamente pa ra Las Pa lmas , Santa 
: Cruzad,». Tenerife, Santa Cruz de la P a l m a , Puer to . Rico, P u e r t o P l a t a (facul-
• t a t i v a ) . Habana , Pue r to Limón y Colón de donde salen los vapores el 12 de cada 
' mes para ñabaniüa, Curacao, Puer to C-abeí-o, La Giiayra, etc. Se admi t e pasaje 
, y carjía para Veracruz y Tainpico,, con t r ansbordo en H a b a n a . Combina por ei 
• ferrocai-rl] de Panamá con las Coicpauías de Na-vegarfáón del Pacífico, pa ra cu-
: vos puertos admite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. Tam-
' bien carga para iMaracaibo y Coro con t r a n s b o m o en Curacao y pa ra Cumaná, 
; Curápaní) y Trinidad con t ransbordo en P u e r t o Cabello. 

LmpA :i>K Í'IL.ÍP.Í1VAS • 
Trece viajes aúnales , a r r ancando ÚÁ: LiveiTJOoI y hac iendo las escalas de 

i Coruña. Vigo, Ijisboa, Cádiz, Car tagena . Valemáa, para sal i r de Barcelona cada 
• cuatro íuiércoles. 6 sea; S Baero , 5 I ' eb íe ro , 5 Marao, 2 y 30 Abril , 38 Mayo, 
'' 2;'. Junif!. .'3,j .Tuüo, 20 Agosto. 17 Sept iembre, 1-5 Octnbre , 12 Noviembre y 10 
•.Diciembre; d i rec tamente para Fort-Said, Suez, Colombo.. Singapore, Ilo-Ilo y 
.Manila. Salidas de Manila oada cua t ro m a r t e s , ó sea : 28 IDnoro, 25 i rebrero , 25 
i Marzo. 22 Abril, 20 Mayo, 17 .Tnnio, 15 .tullo, 12 Agosto, 9 Sept iembre , .7 Octu-
I bre, 4 .\'0YÍembre y 2 y 30 Diciembre, d i rec tamente p a r a Singapore, deiná« es-
: -caias interujedias que "á ia ida bas ta Barcelona , prosigi i iendo el viaje pa ra Cá

diz, Li.sboa, Santander y Livernool. Servicio por t r ansbo rdo pa ra y de los puer-
I tos de ia costa or iental de África, de la India,, Java , Sumat ra , China, Japón y 
' Austral ia . 

JjíJiE.A I>E FERNANDO POO 
Servicio mensual , sal iendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3 , de Alicante 

. el 4 y de Cádiz el 7, di rectamente para Tánger , Casablanca, Mazagán, Las Pal 
mas, Santa Cruz de la Pa ima y puer tos de la costa occidental de África. 

Regreso de F e r n a n d o P6o el 5, haciendo las escalas de .Cana r i a s y de la Pe-
: nlasula indicadas en el via.ic de ida. 

I V e n t a e n M a d r i d s S A T O K N I M A G A U C I A 
I S a n B e r n a r d i s i í » , I S ^ C o n f i t e r í a ) . 

Acción Soolal Católica, 
El agTi&alíor y el o b r e r o 
en el S ind ica to Agrícola . 

Afganas i n s t rucc iones pa
r a uüMzar s a s venta jas . 

Or ien tac iones é ind ieac io-

nes para la fo rmac ión de 

S i a d i c a t o s A g r í c o l a s . 

POR.DON ANTQKIO- MONEDERO MÁRTM 
.íUKTOtíLTOE DE DL'EÑ.i.S (P.ALENOM) 

PRECIOí ®,25 

De Tenía eu el kiosco d'e EL'DílRATE 

5íadiíid.. ^,. .^.. ^.. 
Pro-vineias.. . - . . . 
Por t i iga l , 
ExteaB|er<« . . - , . . . , . 
Unión p o ^ a í . 
ISS» coHrpsenéMa.s. 
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L0S- pagos astefanlaáos. 
TA-.RLFA BE P D Ri-I-G.^^^'D 

< ArfcíeaioH i i tAistr i 'a les . . . 
^ Errtrefttets. - . . . . 
} l ío t io ias . . . 
< Bibl iograf ía 
5 R,et.'.lam»s 
,> E u la cciarta p i«ua . . 

línea, ' 

p l a n a en te ra » 
m o d i a p i a ñ a . . . . . » 
c u a r t o j f ' tena . . . . . »' 
octavo p la i í a .^» , > 

Pesetas. 

Cada enüntiirssilsfss&'t&sástiiiies^ de ímpiieste. 

Se- Mtniten espetas hasta tas tres áe U madrugada ea ia 
Imponía, ^ L U JE PJZáW, 14. 

R e d a c c i ó n y A d m é s t ^ B a v q m l l e , 4 y 6 . 

IVI A D F? i O 
,....uri.=.r, TEIÉFON'O 365. —APAR.TAIX)'466.-.==:--.=;— 

•i 

I Cofl lerencia de VAZQÜBZ DE MELLA | 
^ -o-

La «Unión de Damas Españolas^ ha publicado en UH fo lMo la ^jeaeMíMBaa j 
X conferencia pronunciada po r ei insigne oracter D. fean VáscpieK de Mefla e a la jj 
^ Academia de Jurispi'udencia. « 
^ La conferencia ha sido ampliada po r su autor ea la parte referente-á la TEÍHÍ- ¿ 
^ dad y en la nota final y cita relativa á la persona de Fer re r Gaardia. ¿ 
X Este interesante folleto se halla de ¥©nta en el kiosco de EL DEBME íca:B« de Afca- ^ 
^ .lá, frente á la iglesia de Calatravas); el precio es el de 1,25 pesetas. ,• 

Estos vapores admiten carga en las condicicmes más favorables y pasaje
ros, á quienes la Compañía da a lo jamienio muy oómodo^y t r a t o esmerado , como 
ha acredi tado en su di la tado servicio. 

Tamt)ién se admite carga y se expiden pasajes p a r a todos los puer tos del 
niamdo, servidos poi- l íneas regulares . 

L<t, 'Smpresa puede asegurar las mercancías que se embarí(iwn en sus bu
lóles. 

P a r a rebajas a familias, precios especiales pa ra camarotes de lujo, reba jas 
en pasajes de ida .v vuelta y demás informes a«e puedan in te resar al pasajero, 
dirigir.se á las Agencias de la Compañía. 

AVISOS lMPOaT.ANTES.-—Belíajas en ios fletes de expor tac ión .—La Com
pañía hace rebajas de oi) por 100 en los fletes de de te rminados ar t ículos , de 
acuerdo con las vigentes disposi-ciones pa ra el servicio de Comunicaciones ma-
rílirnas. 

Servicios come i'C jal e s .—La Sección que de estos Servicios t iene establecida 
la Corii);y.fiía se encarga de t raba ja r en T'ltrasnar los mues t r a r io s que le sean 
entregados y de la colocación de los ar t ícu los cuya venta,, como ensayo, deseen 
hacer los exportadores. 

ter8if#iitos telieres esoulíor 

Imágenes, Altares y toda clase de earpintería re-
i.!.igioriH. Actividad demostrada en los mtiltipíes en-
¡cargos, debido a! .liunieroso é instruido personal. 
. Para ia correspostifeencia, 

;. VICE.NTE TEN.A, e s c a l t o r . V A L E N C I A 

A ios propagandistas sociales 
rBf.cornefiriamos el út i l ís imo l ib ro in t i tu lado PAK.'^ FÜX-
i.RAK. Y DiKfiJiK LOS siXiiiOATOS .vüKÍcoLAS, escri to p o r el 
; e^pori. 'nentado p ropagand i s t a D. Juan Franc isco Co-
:rreí\ .s.—Dos p e s e t a s , en casa del autor , Cabal lero do 
'Gracia , 24, 2.*, y en el kio.sco de E L .DEBATE. 

li [iíi lliii 
AGEJfCIA OATOMCA DE 

PÜBMOIDA]}-
P R O P I B T A P J O : 

Sebast ián BoiTcgiiero 
Sacr is tán . 

ESQUELAS 
ANUNCIOS EN GENERAL 

Grat is facilita 
preceptores , proi:es o r e s , 
ins t i tu t r ices , doncellas, ni
ñe ra s , cocineras y criados 

de todas clases. 
AUGTJ,STO FIGUEROA, 16 

Madrid . 

; j . LUCAS riViOSBI E HIJOS 
O I B R A L , X A R 

Igencia íKaríiima de correos trasatláníicos 
i p n Río ianerJo, Basaos, Mm^máeo, Byenos áíres^ Estados Unidos 

de Amérioa, Hawait, etc;.,.gtc. 
Se o-arantíza la ('omodidad, Impieza é higiene, alimentos, servicio y 

¡rapidez; cocina española, y francesa; luz, timbres, ventiladores y oalo-
¡riferos eléo4',ricos,apí r i tos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
¡ médico, medicina y alimentos .gratis. Para la seguridad y tranqulidad 
i de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes apa-
: ratos de tele.gralia sin hilos que les-permite estar en.comunicación con 
da tierra ó buque todo el viaje. 

Re contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros-
ipecios y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

• Diríjanse: Apartado núm. 11. Despaeiios: írish Town, nvim. 17, y 
LPtierta de Tierra, núm. 1. 

Dirección telegrtríica: 'PUMP* GIBEALTAR 

PERldOIOSS QUE SE WmEU 
• E N E L 

íiosco de EL DEBATE 
EJj D E B A T E Madrid. 
E l Correo E s p a ñ o l Madr id . 
El Siglo Fi i tMro. . . . ; Madrid . 
E l Universo Madrid . 
E l Eco del P u e b l o Madrid . 
.Ija l iect i i ra Doraiinical Madrid . 
Vida E s p a ñ o l a Madrid , 
El Fus i l Madr id . 
OoleccionisiEO Madr id . 
íja Gaceta de ! Nor te , Bilbao. 
EuKkadi, Bi lbao. 
xiun-erá Bi lbao. 
He l ios . . . . Bi lbao. 
E l Correo del 3íort« , San Sebas t ián . 
.Bl P e n s a m i e n t o N a v a r r o . . . Pamplona . 
íist Gaceta de Álava Vitor ia . 
Hera ldo Alavés. Vi tor ia . 
E l Diar io de l a E i o j a Logroño. 
Tier ra H ida lga Burgos . 
E l Oarbayón Oviedo. 
E l P u e b l o As tu r Gijón. 
E l Eco de Galicia Coruña . 
Galicia Nue^'a Coruña . 
Diar io d e Gaíicia Sant iago. 
JLa R e g i ó n , . . . . . . . . . . í Orense. 
Íja Voz de la Verdad ..., Lugo . 
E l Noticiero d e Vlgo Vigo. 
Vida Gallega Vigo. 
Diar io de León León. 
E l Diar io Montañés San tander . 
Lea l t ad San tander . 
E l P o r v e n i r Val ladol id. 
Diar io Begiona l Valladolid. 
Volveré Valladolid. 
Diar io de Av i l a . . . . . Avila. 
El Correo de Z a m o r a Zamora . 
E l Sa lman t ino . Salamanca . 
E l Castel lano Toledo. 
E l P u e b l o Manchego Ciudad Rea!. 
Vid» Mamchega Ciudad ReaJ. 
E l Noticiero E x t r e m e ñ o . . . Badajoz. 
Diar io . de Cáceres._. Cáceres. 
El Correo E x t r e m e ñ o Cáceres. 
T ie r ra E x t r e m e ñ a Brozas, Cáceres 
E l Defensor d e Córdoba . . . Córdoba. 
E l CoEreo d e A n d a l u c í a . . . Sevilla. 
F í g a r o Sevilla. 
Bl Cor reo de Cádiz Cádiz. 
.Lia Defensa Málaga. 
La I n d e p e n d e n c i a — » . . . . » „ Almer ía . 
.La Gaceta de l Su r , Granada . 
.El Noticiero Zaragoza. 
Bl P i l a r Zaragoza. 
ha, Voz de Valencia Valencia. 
Diar io de Valencia Valencia. 
E l Correo Catalá-a Barcelona. 
Jja Voz de la Tradic ión Barce lona . 
La Hormiga de Oro . Barcelona. 
Monarquía F e d e r a l . Barcelona. 
La Tr inche ra Barce lona . 
ElVade-Mecui i sde iJa in i i s ta . Barcelona. 
Tradiciones P a t r i a s Barcelona, 
E l Correo de Ma.Uorca. P a l m a Mallorca 
E l Pa í s Méjico. 

. Cosmos Méjico. 

D EL 

IILBAO 

^% 

FÁBWeAS EU B'áEáeALM T S-ESTAIÍ 

Lingote af cok de calidad su
perior para fundiciones y liar
nos Maríín-Siemeiis. 

Aceros Bessemer y Siemens-
Martín en las dii»eBSÍones us«a-
les para el comerci© y eo«s-
truccion&s. 

Carriles Vignoles, pesados y 
ügeros, p ^ a jforrocarriles, mi
nas y otras ' industrias. 

Carriies Phoenixó Broca pa4?a 
tranvías eléetricos. 

Vígaería pasm tewia d t e e de 
const raccion-^ 

Chapas g«iesas y fíisss. 
CorssíníSKílones de vigas ^raish 

das para pisesites y edffiíáos. 
FabrieaeSa especial de h e ^ -

¡ata. 
Cubos y Barios galvamzados. 
Latería p a m fóbrieas d© @ ^ 

servas. 
Envases de feojalafe g » a ^ 

versas aplieadoiies. 

mmm tmk u mm&^ommmi 
•''Si¡í-<*a^MSÍ* ' 

irnos de ¥izcaya | 
I L. B A o 

El ÜSTP: r OEIZ0H ISEMT10 
P K l i U Ü 2s50 %i LAGUiA. M i l T E B A 

DE ¥S!JíTA E N E L KIOSCO é© «EL M B A I E " 

P A R A BÜBífOS I M P R E -
SOS Y SELLOS CAUCHO 
Encmnienda , 30 , dupl ica
d o . — A p a r t a d o 171 Ma

drid . 

Agencia de anaacáos do 

. Domíngoez 
[PLAZA B E L MATü-EB, 8. 

Se admiten anuncios y Suscripciones 
en la lÉninlstracióii de egte periódico, 

calle del Bari|ffllll«5 náms. 4 y é. 

Grao Relojería de París 
FDMCIMIL m MIBEIB 

U a m a m o s la aten
ción sob re este nue
vo re loj q u e segura
m e n t e s e r á aprecia
do Dor todos los q u e 
s u s ocupac iones l es 
exige s abe r la h o r a 
ñ j a d e noche , l o c a a l 
se cons igue con el. 
m i s m o - s i n neces idad 
d e r e c u r r i r á- c e r i 
l las , e tc . 

Es t e n a e v o r e i a j 
t i e n e en su esfera y 
man i l l a s u n a compo
sición E . A D I D M . — 
Rad ium, m a t e r i a IHÍ-
nera l , deseub ie r t a ha
ce a i g u u o s a ñ o s y 
q u e h o y va l e 20 lai-
l lones el k i lo apro
x i m a d a m e n t e , y des
p u é s de m u c h o s es-

[fuerzas y t i aba jos se 
h a p o d i d o consegu i r 
apiícarlOj en ínfima 
caitóda.d, s o b r e l a s 
h o r a s y ínani l las , q u e 
p e r m i t e n , v e r per-
fectamíKiíe las h o r a s . . 
de noche . Ver s s í e r e 
loj en l a obscu r idad es'^eráacíerameiite-tfnaíflaaraisíaia. 

ASENCIA DEMUMBIOS 

R a f a e l B a r r i o s . 

ĉ ^Caime», iS. 1aiéfaiHi~t23.^ 

MADRID 
C o m b m a c i o n e s eco

n ó m i c a s de v a r i o s pe
r iód icos . Pfdajise ta
r i fas y p r e s u p u e s t o s 
de p u b l i c i d a d p a r a 
Madr id .y p rov ine i a s . 
G r a n d e s d e s c u e n t o s 
en e sque la s de de lun-
eióii, novenaFÍo y a» i -
ve r sa r io . 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
Bet^Ér^) d e es to Sección publ icaremos iumnclos e a y a ex ten^dm a o aeft'^mi 

perioa- á SO p a l a b r a s . Sa pi-eeie es el de 5 cént imos paUln-a. 
E n e s t a Sección t«ndra cabida la Bolsa del Traba jo , q u e será gi-attátat 

p a r a l as d e m a n d a s de t r aba jo si los anioucios no s ^ d e m & d e 10 palabras,^ 
p a g a n d o caiáa dos pa labras que excedan d e es te n ú m e r o 5 cént imos , üdenti 
p r e q u e los nús inos in te resaáos den persostalaieBte !% ̂ ^den d e p iABcidad 
en e s t a Aámmis t r ac i tm . ^ 

¥ENTAS 
VENDO u a magnífico 

au tomówl "Mercedes" . In
formes: Dolz de Espejo , 
l l fonao XI I , 8. 

SE V E N D E so la r 12.0a0 
pies fachada ca r r e t e r a 
hueva Al tos H ipódromo 
(Mahudes ) Alfar^ 

PARA EL CULTO 
P.ARA OBNABÍBNTOS 

de iglesia, J u s t o Buri l lo , 
Paz , 10. Valencia . 

INCIENSO, a l uso d e 
Roma y J e r u s a l é n , p a r a la 
iglesia. Doctor Sas t re 
.Marqués. Hosp i t a l , 109. 
Barcelona. 

E S T A M P E R Í A BAí íE-
SES, g r a n su r t ido . Libre-
fcería, .10 y 12. Barcelona. 

ESPECÍFICOS 
E L D E P ü R . A 1 ? ^ I V O 

F Ü S T E R cura las enfer
medades d e ojos, es tóma
go, r e ú m a y a sma . F a r m a 
cia P u s t e r . Ba jada San 
Praac i sco , 22 . Valencia . 

E L DOLOR R E U M Á T I 
CO se cura comple tamen
te con el r e n o m b r a d o Du-
val Farmacia, Mar t ínez 
Galle Robador , esqu ina á 
San Rafael , 2. Barce lona . 

CARNE LIQUIDA del 
doctor Valdés García , de 
Montevideo. A l i m e n t o . tó -
n i c o , r econs t i tuyen te , 
Agente toico p a r a E s p a 
ñ a y P o r t u g a l . L a i s An
drea . Barce lona . 

LA,S P I L D O R A S BAL-
tSAMICAS F C m n s » on-
Kan ca ta r ros , tos, t isis y 
afeesaones g a r g a n t a . 

|; G r a n , f a c i l i d a d ' 4 Í e l a C a s a - á l o s s e 3 o r e s " . s a c e r > 
., d c v t e s - p a r a a d c p ñ r i r e s t e r e l o | . 

P t a s . 

(fia «aía/r niqwaJ, eoa b o e « a máqiKBa,, gar.antiza-
! da, caja moda- eís trapiano „ 25 
¡ ídem, m á q u i n a extra,-' á»eora , r ab í e s , . . . . - 35 
En caja de p la ta con m,áquina extra , d& á n e o i a , 4 5 

rub íes , decorac ión ar t ís t ica ó m a t e ,., i 8 
En 5, 6 y 8 p lazas , r e spec t ivamente . 

AI eantatfo se tese ana rehaga ds m 13 psr 100. 
i Se mandan por correo csrlifloadas mn aumento de 1,50 pesetas. 

E L A L N T I G A S T R A X / G I -
CO BSPLUGÜBS cura las 
enfermedades del es tóma
go. F a r m a c i a Bsp t a snes , 
Valencia. 

¥AR10S 
P I Í A N O S a lqui lados , ad-

•qiffiiriando p rop iedad , des-
á-e. 5 pesetas . P laza Pro
greso , '7. 

A N Í S U D A L L A y Cog
nac B. L. Baldomej-o Lan-
da. UdaUa ( S a n t a n d e r ) . 

LA CONSTRUCTORA. 
Sociedad i » r a const ruc
ción de casas, hoteles , etc. 
Persona l ap to , economía 
« 1 la construcción. Geren
t e : Dolz de Espejo , Alfon
so XII . 8. 

GUANOS " C A B ^ ^ " 
lipinas. A. Valencia. 

F l -

VICHY-ETAT, son las 
mejores a g u a s a lcal inas . 
Vichy-Hopttal ( e s tómago) 
Vichy-Celestinos ( r iñones) 
Vichy-Grande-Cri l le ( h í 
g a d o ) . F re ixa -P ino , I S . 
Barcelona. 

CASA D E CONFIANgiA. 
Dos h e r m a n a s , señoras 
cr i s t ianas , muy jHadosas, 
desean hospedar t r e s ó 
cua t ro caballeros de con
fianza, prefiriendo, s in du
da a lguaa , que fueran 
sacerdotes . Razón-: 
da lena , 40, por ter ía . 

AUTOMOVILISTAS. La 
Sociedad Excelsior, facili
t a gasolina, i-epara a u t o 
móviles. Garage Excelsior. 
Calle AJvarez de Baena. 

Bolsa del tra^afi 
OFRECETTÍISAJO 
JOVEN católico ofrece 

su se rv ido g ra tu i to á ea-
fermos. Pos ta l , 591 .S81 . 

. SE NECESITA « n a ̂ r -
viente, prefiriendo recién 
l legada de provincias . Bol
sa, 9, 3.°. 

MECESITAN TRABAJO 
SEÑORA b a e n a edad 

d ^ e a serv i r de doncella 
en casa de poca familia 
ó sacerdote . J o r g e J'naii, 
nüm. 4, l i anader ía , .infos!-
m a r á a . 

TOTUIf ordertaijsa e ^ 
o&etnas del Bs t ado , oto txt-i 
mejorab les refer«aciaSfc 
desea t r a b a j o d^sde ^ 3 
t re s dse la tardiS, p a r a co-s' 
b rador ó co^i anáíogaJ 
R a z ó n : Dirección gen^rall 
del T imbre , Barqui l lo , 1,̂ , 

SAOlBJIÍIXfTB d o c t o i ^ 
Le t r a s , ofrécese leeeitmes^ 
PM^-eulanes. J o r d á n , U ^ 

ciso) 
SEÑORA p o r t u g u ^ R ^ 

católica y joven, ofrécese 
pa ra dama de eompaSf^ ' 
a m a de gobierno, p a r a n i , 
ños ó costura . Escr ib i r Mas 
r í a Osorio, San Marcos i ^ 
cua r to izquierda. 

Ofrécese señora de com-S 
pañía y señor i t a con boe»; 
n a le t ra , y sabiendo bie!^ 
Contabi l idad, p a r a oficina^ 
comercio, ó cosa aná loga ; 
Veiázquez, 69 , ba je . wSten 
mena Villajos. 

P R O F E S O R e a t m e o dtt 
p r i m e r a enseñanza , c o ^ 
inmejorab les referencias^ 
se ofrece á famil ia catóK--
ca p a r a educa r m ñ o s , o&A, 
ciña ó secre ta r io par t i e»< 
lar. F e r n a n d o de la T<HTei4 
Recin to del Hipódromo. , 

J O V E N aieclat ieve afios^ 
empleado en mlaisterio,^,^ 
buena l e t ra , se ofrece h o 
ra s t a r d e , p a r a oficina. Be - i 
ferencias Inmejorabléak," 
Razón : Iiiifsa Femandaní 
25 , 3.° izquierda. 

SACERDOTE graífaa-
do, con m u c h a prác t ica , da 
lecciones de p r imera y se
gunda enseñanza á domici
lio. Razón , Pr ínc ipe , 7, 
principal . 

GABAIiLBBO de 
r e a t a y cinco añ<^, ccaí 6t-Í 
mi-lia, a m e n a z a d o d e te-i 
s a h a e i o y en la nmait» imJ, 
se r i a , tsz-gentem^ite áeses^ 
ocapss ión e sc r ib t e i t e , co-^ 
br^dw:, ordeoaitBa gacraifc4 
t í ^ p e r s o n á i s — B a s ^ a i J 
,sm E t . Vf^BÁTm, ó l á s t ^ 
d e e w T e o s , fsMxásí íl.ffT&4. 

J O V E N dieciseis años , 
con buena le t ra y eaeri-
Wendo á máquina , ofréce
se pai-a escr ibiente en ho
ra s nocbe. ** Pocas pre ten
siones. L is ta Correos , pos
ta l n ó m e r o 662.373. 

coLOCACineí 
s e ñ o r a en te t td ida ^ t o d o ^ 
los quehaceres de Hoa can* 
sa. Razón : R a f a ^ CalTo^' 
¡5, Y laagasea. 14, pa t ío , B . ; 

PROWESOB caA5»MÍ 
ac red i tado , se ofrece p a i a 
lecciones baéhlQera to ; &k¿ 
señanza especial del latíBa.', 
San M a r « » , 22 , i w d B e i p ^ 

FOLLETÍN D E E L D E B A T E (66) 

•• CARLOS DICKENS 

¡sillos y ;sa¡(;a,iido el diiíero; la deuda es de 
(dos liUra.s esterl'ma.s y diez shillines, y los 
¡gastos a.scienden á tres libras y diez shi-
'Jlines; helos aquí, cai^allero, y auspiró eo-
:ino uü fuelíx! de fragua al entregar el diñe-
: ro. El viejo í'ogg miró ])riinero ei diuero y 
; después ai hombre, luego tosió de un modo 
\ que yo me figuré que iba á pasar alguna 
1 cosa.—jNo sabéis, dijo, que hay ima de-
i elaraftióii que aumenta, uotabíe-mente los 
, gastos".—¡; Qué decís ?—e.N.éiamó R-ainsay 
! estreüiftííiéndose—; el pinüo lia expirado 
/ayer por la noche.—Eso no impide nada—• 
¡«OBtinuó Fogg—'; mi pasante lia ido pre-
• eisanieutc á hac^r el registro de esa decía 
I radón.—¡Dios mío I—di.jo .B-amsey—;yo 
'me íie vuelto loco para reunir ese dinero. 
y todo j)ani nada.—Para nadr.—di.jo .Fogg 
fríame-nte—; así es ((Uc hacéis bien en vol-

' veros; recoged oí'-o ))0(;o y traedlo aquí. 
No [jodré enííontrarlü, ni vendiendo 

::ini alma—exehurió Kainsey, dando un pu-
ñeta/.o erií-ima tle la mesa.—. No me ame-

'nai-éiri. caballero—dijo Fogg. montando 
ftu cólera—. Yo no he tenido intención da 

•ííHUínaüaro.Sp «ibaiiero—res^ndió Eam-

sey-—. Sí, señor; salid de aquí, salid de 
este despacho y no volváis hasta que ha
yáis aprendido mejor conducta—. Enton
ces Ramsey ha dicho cuanto ha podido pa
ra defenderse; pero como Fogg le corta
ba la palabra, se lia visto obligado á me
terse el dinero en el bolsillo y á marchar
se. Apenas se había cerrado la puerta, 
cuando el viejo Pogg se volvió á mí eon 
una sonrisa agradable, y sacó la declara
ción del bolsillo.^-Mr. Wicks—dijo—, to
mad un coche y marchad al Temple tan 
pronto como podáis, para poner esto en el 
Registro. Las costas son seguras, porque 
es un hombre laborioso, con una familia 
numerosa, y gana veinticinco sííillines 
por semana- Si no.s firma una procura
ción, est-oy seguro de que sus amos paga
rán: es un acto caritativo, porque tenien
do una gran familia y una pequeña ren
ta, esto le servirá de lección para no con
traer más deudas;.j.no es cierto?-—Es un 
gran hombre de negocios ese Pogg—aña
dió Mr. Wicks, en tono de la más profun
da admiración. 

Los otros tres pasantes se unieron cor-
dialmente á aqueüa admiración, y pare
cían haber oído la anécdotff'con mucho 
gusto. 

—i¥aya unos, tunantes!—di.jo Saní al 
oído de su amo. 

Mr. Piekwick hizo una señal de asenti
miento y tosió para llamar la atención de 
los jóvenes c{ue estaban detrás del tabi
que. Después de haber refrigerado sus es-

i píritus con aquella conversación, tuvieron 
la condescendencia de ocuparse del visi-

I —M.jr. F«g,ís dalje est*r ya desycti^ado 
i —íU^ u'ac-íaiou. •-' "'''̂  

\.z 

—'Voy á ver—dijo Wicks, levantándose , 
con indolencia—; ¿cóm.o os llamáis? j 

—^^Pickwiek—dijo -el ilustre héroe de es- j 
tas aventuras. 

Mr. Jackson desapareció por la escale
ra y volvió pronto á anunciar que míster 
Fogg recibiría á Mr. Piekwick dentro de 
cinco minutos. 

—I Qué nombré ha dicho f—i>reguntó 
en ¥02 baja Mr. Wicks. 

—Piekwick—replicó Jackson—; es el 
demandado de mistress Badell. 

LTn ligero roce de pies mezclado con al
gunas risas se oyó tras del tabique; los 
cuatro pasantes habían asomado la cabe
za por encima-del tabique y examinaban 
con. hilaridad el aspecto y la fiso-nomía de 
Mr. Piekwick, de aquel pre-sunto Lovelace, 
de aquel gran destructor del repoiso de los 
corazones femeninos. Al movimiento que 
hizo, la hilera de cabezas desapareció co
mo por encanto, y se oyó al instante el 
ruido de cuatro plumas que viajaban por 
el papel con extraordinaria celeridad. 

El sonido de una campana suspendida 
en la pared del despacho llamó á míster 
Jackson á la estancia de Mr. Fogg; volvió 
pronto,; y anunció á Mr. Piekwick que su 
patrono estaba pronto á recibirle; mfeter 
Pickw'ick subió la escalera. En el primer 
Ijiso había un cartel eon letras muy gran
des, que decía: Mr. Fogg: tocacon á la 
puerta y entraron. 

—¿Mr. Dodson, ha venido?—preguntó 
Mr. Pogg. 

—-Hace poco. 
—Suplicadle que venga. 
•—Sí, señor. 
Jackson salió. 

mientras llega mi compañero podemo,? ha
blar de vuestro asunto. 

Mr. Piekwick se sentó j ' examinó al eu-
riai. Ei*a un personaje de cierta edad, 
cuyo cuerpo estaba empaquetado en un 
vestido negro, en un pantalón obscuro, en 
ima-s pelainas sombrías; parecía ser parte 
esencial de su pupitre y tener tanto inge-
mo y sensibilidad como él. 

Pocos minutos después llegó Mr. Dod
son, hombre gordo, aix-e s&veru, de voz es
trepitosa; su conversación empezó inme
diatamente. 

—El, señor es Mr. Piekwick—dijo mis
tar Pogg. 

—i-Ah!, ¿..sois el demandado por mis
tress Bardell? 

í—Sí, señor—^respondió el filósofo. 
—¡y bien ,̂ cabafiero, ¿qué nos propo

néis! 
—He venido, señores—respondió nues^ 

tro sabio mirando eon bondad á los dos cu
riales—, he venido aquí á manifestaros la 
sorpresa que me ha causado vuestra cart.a 
del otro día, y á preguntaros qué podéis 
alegar contra mí. 

—;!Qué alegamos?—exclamó Mr. Pogg, 
que fué detenido por Ma*. Jkxhtm. 

—Mr. Pogg—dijo ^e—dejadme ^ -
blar. 

—Perdonadme, Mr. Bodsoa—dijo mís
ter Pogg. 

—-En cuanto á te qite hemos de alegar 
c-ontinuó TSIT. Dodson ®H tono elevado-
vos consultaréis vxiestra s»nciencia j vues
tros .sentimientos; nosotros nos guiaremos 
por los asertos de nuestro clieat*; estos 
asertos pueden ser verdaderos ó pueden 
ser falsos; pueden ser ereíbles ó maéi.-
bles¿j>erQ-ai-«a ereíbleí, no-yaeiio en de

cir, caballero, que nuestro alegato sea in
vencible; podéis ser un hombre desdicha
do y podéis ser un hombre astuto; pero si 
me llamaran como juez y bajo juramento 
me pidieran mi opinión sobre vuestra con
ducta, os ase^guro, caballero, que no vaci
laría un momento. 

Aquí Mr. Dodson se irguió con el ade
mán de la virtud ofendida, y miró á mís
ter Pogg, que sumergió más profunda
mente las manos en los bolsillos, y sacu
diendo la cabeza, añadió con aire de con
vicción : 

—Sí, cierto. 
—Pues bien, seño-res—dijo Mr. Piek

wick tristemente—os aseguro que soy muy 
desdichado en este asunto. 

—Podrá ser—dijo Mr. Dodson—, pero 
si sois en realidad inocente de lo que se os 
acusa, sois m.ás a.l:ortunado de lo que yo 
creía; ¿qué decís á esto, Mr. Pogg? 

i—Digo lo mismo—respondió Mr. Pogg. 
—La asignación que da principio á la 

acción contra vos—continuó Mr. Dodson 
— ĥa sido entregada regularmente; mís
ter Pogg, ¿dónde está nuestro registro? 

—Aquí está—elijo Mr. Fogg, entregán
dole al otro un tomo forrado en perga-
min®. 

—Aquí está d registro—eostkitiá Dod
son—. ".Z¡/ffi viuda Marta Bardell, ver sus 
B&tTMel Phktvick. Dañ<os y perjuicios, 
1.500 guineas. Dodson y Fogg por el de-
nm-mianle. Agosto, 28, de 1831". Todo está 
en vegl-A, caballero, perfectamente en re-

Ái proísuíiciar estas palabras, Mr. Dod-
mn miró á Pogg. Mr. Pogg, repitió: 

—'.Perfectamente en regia, f" ^i¿ 
M?,-..Pickwick dijo «atonceíft' | 

—I Queréis darme á entender que tet&*"¡ 
intención de continuar este juicio ? • 

—¡Daos á entender!, sin duda—«e». 
pendió Mr. Dodson, con una easa saae» 
jante á una sonrisa. 

•—¿Y qué daños y 
1.500 guineas? 

—Podéis añadir que si ira,estH3 
hubiera seguido nuestro consejo, huM^® 
pedido el triple de esta cantidad. ; 

—Creo, .sin ejnbargo—añaíMó Mr. Wog^, 
—, que mistress BardeH ha deparado po-' 
sitivamente que no acéptala un cuarta^ 
menos. 

—Es dai'o—replieó Mr. Dodsrai ant te-' 
no seco—; porque el proceso anpezaba, y: 
no convenía á los abogados terminarle «)n-
una transací-ión, aunque el mismo mísÍ£S 
Piekwick lo^ hubiera descuido. 

—Como no nos habéis hecho proposicio
nes—dijo Mr. Fogg desdoblando un an
cho papel y enseñándolo á Mr. Piekwick. 
—os ofrezco una copia del auto. 

—¡ Muy bien! ] Muy bien!—dijo levan-.< 
tándose nuestro filósofo, cuya bilis princi
piaba á ser exentada—. Tendréis noticiasi]^ 
mías por mi procurador. i 

—Ya k» deseamos—dijo Mr. Pogg fro-5 
tándose las manos. 

—Bien—dijo Mr. Dodson abriendo la-* 
puerta. 

—Y antes de dejaros, señores—conti-* 
nuó Mr. Piekwick-—, permitidme que os 
diga qtie todos los ardides vergonzoso.s y 
repugnantes... 

—-Esperad, caballero, esperad—inte
rrumpió Mr. Dodson con gran política—; 
¡Mr. Jackson, Mr... Wicks-1 
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